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MARCHEMOS PARA OIII CONGRESSO BRASILEIRO PELA PAÍ «ii

onclamaçàodoMovimentoCariocaPelaPaz-200.000 assinaturascoletadas até hoje no Distrito Federal
O Movimento Carioca Pola Pia pede-nos-divulgar a seguinte

íiiiictlamaçlò dirigida aos partidários da paz da capital da He-
p blica:

Considerando que M agrava diariamente o perigo de . uma
l.óva guerra mundial, que viria sacrificar ainda mnis u humani-
.-„-,jej o atendendo a que o Braml se ncha particularmente ameaça-
j;. de ser envolvido nesse conflito, como provam inúmeras medi-
itfia do governo, entre ae quais podemos destacar:

o aumento das despesas %
bél! -a»; t

III — Organlzaçfto do povo ei Distrito Fcdoral concorrerão f *

ampliação e consolidação da para assegurar o êxito do III
campanha pela paz como úni- Congresso Brasileiro pela Pa»
eu «orça capaz do impedir a. de- e para a derrota dos prwoca-
ílagraç&o de uma nova guorra. dores de guerra.

A manifestada vantado de Anistia para Blisa Branco o

paz do povo carioca,, expressa para todos os partidários da
ate" o presente momento nasjpasí._..w J/l_i»V*I*-« HlHt,.-..." ¦_ u~i

200.000 assinaturas apostas an | Tudo pela cobertura tia cota
l „ „ , „ Apelo por um Pacto de Paz cn-Ide fioO.OOO assinaturas no Dis-

- „„„,.,,ônr.« _. i r,nn l convoca os Conselhos de Paz „, _ . „ »«„„,„« frito Federal
noeiZ^Stlr^rÍv°^àe bairros e empresas, bem co- tre as Cinco Grandes Potências. de Jan(,r.i inneiros e iuni«roa i_va.SÉ„.„ _, _.,„_„ __  „„„.,»i»„i inan„.v^D n,™ dal... .. .«.«¦.

;.- KKtitdoí Unidos;
o) as manobras militares

pie se realizam, nesta capital
c em outr»s cidades, com n
chamada a»nistcncia norte-amo-
ricana;

d) a intensificação da pro-
oa¦¦;anda gserrelra através da
Imprensa • do rádio e por ou-
tros meiosi

cl as centenas de prisões,
jntre as quais se destacam as

<lc Elisa Branco, J»an Sarkis e
Maria Affou*» Lins pelo «cri-
me? de defenderem a paz,

o MOVIMENTO CARIOCA
PKLA PAZ conclama o povo e

mo as outras organizações par
ticlpantcs da campanha pela
paz, a realizarem, do dia 25 a
30 de setembro, conferências c
assembléias preparatórias do
III CONGRBSBO BPvASILEIRO
PELA PAZ, às quais devem
preceder um manifesto convo-
oatório e ampla propaganda íi
base do seguinte temário:

— A paz como fator de
progresso e base para a inde-
pendência político • econômica
nacional;

II — A preparação guerrei-
ra como inicial fator da cares-
tia de vida;

Rio de Janeiro, 17 de Botem-
constitui inequívoca prova de I Dro" iíc"Í951, — Pela Diretoria
quo as conferências o assem- ri0 M.n.P. •- a.) J. F. Sampaio
bléiaa a serem realizadas no l Lacerda
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CEM TUBERCULOSOS
LANÇADOS AO RELENTO I

NOSSO POVO NÃO PODE
CONCORDAR COM A TRAIÇÃO
DOS GOVERNANTES QUE ASSI-
NAM EM NOME DO BRASIL DO
(T MENTOS DE GCERRA COMO
ESSE PRETENSO TRATADO DE
PAZ GOM O JAPÃO» (Da Doía da
(omissão Executiva do PCB.,
publicada na 2". páp, desta edição).

EXPULSOS DO HOSPITAL CLEMENTE
FERREIRA. NÃO TÊM ONDE FICAR E

ACHAM-SE PRIVADOS ATÉ DE ALIMEN-

TAÇÃO — ALEGA A DIREÇÃO QUE NÃO

PODE MANTÊ-LOS POR FALTA
DÁGUA NO EDIFÍCIO

hlais de uma centona de tu-
berculosos foram ontem des-
pejados do Hospital Abrigo
Clemente Ferreira. Durante
oito dias premanecerão na
rua, Km tratamento, sem ali-
mentaçüo adequada e pondo
nm perigo a saúde de muitas
outras pessoas, pelo contagio.

CRÉDITO DE 500 MIL CRUZEIROS
Pira Ajuda aos Bancários em Greve

ITRME O MOVIMENTO EM TODO O PAÍS — PARALISADA A

VIDA DOS ESTABELECIMENTOS DE CREDITO EM MINAS —

S. PAULO, 17 (pelo telefo.
fts) _ Continua omito sem
Molução a questão do aumento
ie salários jiaro os bancário»
gesta Capital. Os banqueiros,
orientados diretamente pelo sr.
Ricardo Jaffet, continuam ia

en assembléia, forçaram a di-
retoria do Sindicato a realizar
um plcsbicito paia que seja
poeto fora de duvida :t discor-
dancia dos bancários com o
aumento de 20 por cento. Como
no Rio, a diretoria to Sindica-

aransioeitfes ua recusa de aten- to assinou íim acordo cheio de
§cr ao pedido do /imcionalis. [ restrições, deixando de comu-
tno. Por outro lado os banca,
tios continuam firme* Ha <Jre-
pe, aumentando cada dia quo
passa q número de adesões.
Boje aderiram a parede os
bancários dos bancos Mercan-
Ul, Sul Americano, rio Estado
t da Província.

EXÍLIO A03
GREVISTAS

niear o fato a. corporação, em
assembléia, conforme ficara
resolvido. Amanha pala manha
será feita a apuraçfto do pie-
biscito.

NOVAS ADESÕES
BELO HORIZONTE, 17 —

fc vmtaCüL pc-
Me bancos, o
sunes Júnior,

Devido a posiçj
los proprietários
vereador André
presidente da Câmara Muni-
cipal; apresentou na sessão de
sexta-feira, um projeto abrin-
do crédito de 500 mil cruzei-
ros para auxilio às famílias
dos grevistas,

Hoje à noite a Comissão
parlamentar deverá avistar-se
com os banqueiros devendo o
resultado dessa 'entrevista ser
comunicado ao Sindicato ama-
hhã. ' I
BLEBISCITO l

¦ Os bariòárioéldc Santos na
Impossibilidade de se reunirem

(pelo telefone)
mento grevista dos

O movi-
bancários

solidifica.se cada vez mais em
conseqüência da atitude toma-
da pelos donos de oancos. DO
interior chegou, hoje, noticia
oficial de que os estabeleci-
mentos de credito do Juiz de
Foru o Uberlândia estão com-
plctamente fechados, por falta
de funcionários. O total do
cidades que aderiram ao movi-
mento eleva-se a nais de 160,
havendo perspectivas de no-
vas adesões por estes dias. Con
forme ficou decidido na últl-
ma assembléia, realizada na
séde do Sindicato, os banca,
rios mineiros só voltarão a
trabalhar depois que seus co-
legas paulistas decidirem a
esse respeito e o aumento seja
concedido.

E' uma revoltante medida
da direção do Hospital Cie-
monte Ferreira. .

Como é sabido, u maioria
desses internados constitui-se
de pessoas de famílias pobres,
e muitos sem familia, que
n&o dispõem de recursos para
tratar-se em outros lugares.

A falta dágua foi o motivo
apresentado pela direção. Is-
to, entretanto, conforme apu-
ramos não constitui novidade
pois nunca houve abundan-
cia dágua no hospital.

Ontem à tardo, cabisbaixos.
.os doentes iam saindo em po-
quenos grupos, não escon-
dendo sua indignação pela de-
sumanii medida que os atln-
gia. Interpelados pela nossa
reportagem, explicaram que
sempre foram tratados com o
mais absoluto descaso pela
direção do Hospital, nâo sen-
do portanto de admirar que
agora os lancem à rua.

FALAM OS DOENTES

L4iamtó&> EDIÇÃO
Na 3.a página:

MONSTRUOSA FARSA O

PROCESSO CONTRA BARTHE

Na 4.a página:

Agitado o Maranhão

«Isto aqui é uma anarquia,
disse-nos o sr. José Cassimi-
ro de Oliveira. Passa-se forno
e sede. E agora, não satisfei-
tos, nos expulsam do Hospital
para ficarmos abandonados.
Se eu fosse contar tudo o que
veio lá dentro não acabaria
hoje. Nom a limpeza é feita.
As privadas estão sempre en-
tupldás e quando a água che-

ga, transborda, espalhando
detritos por toda parte.

Seu companheiro Francisco
Damaseeno nêo escondo a

preocupação. com o abandono
a que foi lançador

_ Lá estou internado há
82 dias e até agora não tomei

1 remédio nenhum. Pelo menos
ficava deitado, mus agora,
mesmo o repuoso vai ser difi-
cil. E' o cumulo do absurdo.
Eu acho que o melhor é não
voltar mais.

Vários doentes comenta-
vam o fato. Um lembrou caso
semelhante ocorrido há ai

Homem. Varias mulheres in
ternadas foram despejadas e
quando voltaram n&o lhes foi
permitida nova internação,
alegando estar o Hospital em
obras. «E' o que poderá acon-
tecer aqui. Depois de nos ex-
pulsarem é fácil não nos dei-
xarem mais volta», concluiu.

O sr. Edmar Ribas Morais
não se contem:

«E' realmente um absur-
do o que estão fazendo conos-
co!

DIRETOR DESUMANO

A falta dágua, ao que se
sabe, foi apenas um pretexto
para expulsar os internados.
O verdadeiro motivo é a ir-
responsabilidade da direção
do Hospital. E' isto o queafir-
ma um popular há poucos sai-
do de lá;

O sr. quer saber de uma
coisa? A direçfio do Hospital
queria mesmo mandar os do-
entes embora. Lá não se reco-
nhece nenhum direito do In-
ternado. Vou lhe contar um
exemplo: ultimamente vinha
sendo aplicada estreptomlcl-
na aos doentes, mas o diretor
mandou suspender porque,
disse, já havia pouca.

E' assim o Hospital. E' as-
sim a assistoncia que o go-
vèrno dà aos doentes.
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"PODEM ATÉ MATAR-ME
MAS NÂO RECUAREI!"
NO PRESÍDIO DO HIP£pRPM0' C0M ° C0RP0 C0BERT0 DE f ES5!_M^JHf'
BRANCO AFIRMA: ^WSriNUAREI A LUTA EM DEFESA DA VIDA DE NOSSA

JUVENTUDE E DA INDEPENDÊNCIA DE NOSSA PÁTRIA —

guns anos no Hospital Tor

O sr. Norberto Batista, es-
poso de Elisa Branco, visitou
recentemente a grande patri-
ota no presidio do Hipódromo.
em São Paulo, tendo denunei-
ado, logo a seguir, aos Jornais
bandeirantes, as violências de
que Elisa foi vitima no ato de
sua transferencia da Casa de
Detenção

Sua entrevista é um tre-
retendo libelo contra o govêr-
no de Vargas, que em sua po-
litica de guerra e terror atra-

res i vés de sua policia com fúria

OS AÇOUGUEIROS ACUSAM:

RESPONSÁVEIS OS
iPÈLA ESCASSEZ

FRIGORÍFICOS
DA CARNE

_â__í- —t INDUSTRIALIZADO E BEMETIDaPARA^pHÉIA.V^V
,___»_? ontem na o^. os GRANDE pARTE DO PRODUTO 

^FECHARÃO
OS ACOUGUES, SE NÃO HOUVER PROVID^CIAS - CABEL-

LO DEFENDE AS EMPRESAS ESTRANGEIRAS
k\ primeira foi entre os repre
«entanUs doB «batedores de car-
Be e dos frigoríficos do Rio e

|Mo Paulo. A segunda aeunlào
foi dos açougueiros com o sr.
Benjamin Cábello. Ambas nao
liveram qualquer resulUdo sa-
jBsfatc-rio e somente demons-
Snrwn mais uma vez que o go-
Verno n*o pretende na verda-
_e solucionar o problema da
torne.

Na primeira reuni&o com os
representantes dos frigoríficos,
abatedores e marchantes, fez-

se um balanço do estoque
atualmente existe para o abas-

teclmento do Distrito Federal

durante a entic-safra, ou seja,
até os meados do mês de outu-
bro. Verificou-se, pela informa-

ções colhidas, que para esse pe-
riodo dispõem os frigoríficos e

abatedores de um estoque cor-

TMNTftMIL TÊXTEIS EM LUTA POR
AUMENTO GERAL BE SALÁRIOS
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respondente a 1.600 bois diá-
rios. Verificou-se, ainda, que os
frigoríficos retém grande quan-
tidade congelada do produto.

ASSEGURADAS VANTAGENS

A CCP. reafirmou ainda os
seus propósitos de assegurar
as maiores vantagens aos aba-
tedores e frigoríficos, liberam

do a carne especial, alcatra e

trazeiro vigorando o tabela-
mento de * cruzeiros somente
para os dianteiros, ou seja a
*carne popular*.

O sr. Bcnjamin Cabello 6 de
opinião que na venda da carne
de primeira, os frigoríficos e
marchantes terão lucros com

pensadores, o que cobrirá qual-
quer desvantagem no forneci-
mento dos dianteiros. Com isso
oncordarahi frigoríficos e
abatedores, gostosamente par-
tilhando o pensamento anti-po-
pular do governo manifestado
pelo vice-presidente da C.CP.,
de que a população deve se
conformar com a pelanca e o
sebo que lhe oferecem ao pre-
ço de tabelamento, deixando
aos privilegiados a exclusivi-
dade do consumo de carne me-
lhor.

CONTESTAM OS
AÇOUGUEIROS

Meia hora depois iniciava o
sr, Cabello uma reuni&o com
os açougueiros. Nessa as coi-
ma mudaram de feição. O Vi-
ce-presidente da CCP. depa-
rou-se com cerrada argumen-
taçâo, e embora por todaa aa

(CONCLUI NA 4.» PAG.)

sanguinária sobre a valente
partidária da paz. cobrindo
seu corpo de ferimentos.

Damos abaixo a entrevista
divulgada pelo Jornal «Hoje»,
da capital bandeirante:

Acabo de visitai minha
esposa no presidio da rua do
Hipódromo.Ela foi vitimadas
mais barbaras violências ii-
sicas e morais, no dia de sua
transferencia da Casa de De-
tencão, quando foi arrancada
a força do cárcere, espancada
a socos e ponta-pés por um
bando de 20 policiais, duran-
te a luta que ela manteve
com eles. Seu corpo está co-
berto de ferimentos. Vi sua
perna toda roxa, com o sinal
dos ponta-pés, os joelhos es-
folados por sei arrastada no
chão e. nos quadris e no ab-
domem, grandes equimoses
que atestam a violência das
pancadas que sofreu. Ela es-
tá descalça, e sua roupa é
apenas um pijama que vestia
no momento em que os poli-
ciais a arrancaram da Deten-
ção. Até agora não lhe leva-
ram as roupas e somente on-
tem foi-lhe permitido tomar o
primeiro banho, assim mes-
mo em conseqüência de uma
mandbra da policia. |

Prossegue o sr. Norbeito Ba-;
tista:
Encontrei Elisa ainda abati-

da fisicamente em consequen-
cia da brutalidade policial,
mas sua firmeia moral o nl-
vel de sua resistência estão
mais alto do que nunca. Dis-
se-me que jamais se dobrará
aos seus carrascos porque con-
iia na solidariedade do povo
e na vitoria da causa da pas.
que tanto apavora os podem-
bos do momento em nosso
pais. «Podem até matar-me

disse ela — mas não re-
cuarei na luta em defesa da
vida de nossa Juventude e da
independência de nossa pá-
tria».

MANOBRA POLICIAL
— Elisa contou-me — prós-

guiu — que o Coregedor An-
tonlo Meira Neto esteve em
visita ao presidio da rua do
Hipópiomo. Todos estes dias
que ali está, Elisa, foi proibi-
da de tomar banho. Está ati-
rada numa cela imunda cheia
de percevejos e sem uma co-
berta sequer. Ela protestou
fÍ"!'::W^SS^'WÊlMlMWÊMM^rím^'^
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ELISA BRANCO

mas responderam-lhe que só
poderia tomar banho com or-
dem do Juis Coregedor. Porem
poucos momentos antes da
vinda do Coregedor, dia 12
último, resolveram eles lorne-
cer-lhe as cobertas o permi-
tir que tomasse banho, bem
tomo as duas outras prisio-
neiras políticas, Ana e Mar-
c/arida Gimenes.

Quando elas chegaram do
banho, o Corregedor Já havia
saido. Perceberam então o ci-
nlco estratagema armado pe-
lo Corregedor e seus algozes
para impedir o protesto de
Elisa contra as monstruosida-
des que sofreu. E além disso-
depois que o Corregedor saiu,

retiraram tudo o que tMlip
^-sto na cela de Elisa — ••»
chás, cobertores. vasMUHBt
outros objetos reelamada» p»
ela. E até agora a Dr*-~
dão mandou para Ia o
ro e as roupas».

EM PERIGO
ÁVIDA
DE JEAN SARKIS

A jovem purtidíri» í» 10
Jean Sarkis, arbitrtriâ»i»<»
presa no mês último, <!¦•¦•
reclamava a volta dos _MÍ_Mf
ros que se encontram no» \%
tados Unidos, acmvsa ¦»' Vtm
tenciária Central.

Gravemente enferma, » Jav«B|
vem sofrendo todas M bnrtàsV
èades do regime penitendárfW
vigente. Somente hâ doi» Hm
com a intervenção *° advogÉÍ»
Wilson Santos, ficaram patss*
teados os propósitos do '••'"•J
ra Caneppa, negando tuipeni»
a incomunicabilidade íe Js«i(
Sarkis. Esse crime ton_n*
mais brutal quando » jvmf
corre perigo de vida, pois s« «•¦
verá submeter s delicada of«"
ração cirúrgic». A jove» »•>
cusou o médico da Pe«it#a_sV
iia, dizendo que só aceitaria «¦
facultativo particular, da •«•
confiança, o que lhe é recasada.

Jean Sarkis vem sofrendo tfrs
lias crises, resultantes de •**
culos na vesicula biliar. Quast
náo se alimenta. AsBim, tora*
se necessária e urgente • «o_
dariedade dos partidário* di

pais, os seus veementes prote*
tos, que forcem o governa a a»
torizar a operação.

ENCERRADA A JORNADA DE MEDICINA SOCIAL
Realizou-se sábado último,

às 21,5 horas, a sessão de en-
eerramento da Jornada Brasi-
leira de Medicina Social, pro-
longando-se até às 23,35 ho-
ras. A sessão teve lugar no
salão do Conselho da A. B. I.
sendo presidida pelo professor

Paulo Pimentel. Fizeram par-
te da mesa os drs. Valerio
Konder e Sá Pires.

O dr. Sá Pires fez a leitura
da ata, tendo sido apresenta-
das aos membros e demais as-
sistentes as diversas resolu-
ções adoíadas pela Jornada.

na S.» BáBiaa aiapl» reportagem wInmí a grande assembléia dos trabalhadores têxteis res-
¦ 

Ko «*_*, itoMioi m«s* qoe presidiu os trabalhos, quando falava oope-
•*^_r'lHs___e _BBPBV_B» __B_B__B». f_B___B_; __K»

tala m $•' 1

Assembléia permanente dos
Trabalhadores do Arsenal

Oí trabalhadores do Arsenal de Marinha om assembléia, rea-
___* ontem, na ««-de de aua <**&»$* 

^ 
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cm defesa d, presidente daquela or«am»suor ?;J^&i'w
de Oüveira, que se eneontra P»w * processado, «f^»*»^'
n_.se pa»mán»srtem«nte até qua o mu aoapaniei» foaaa Ubartado.
Entre tíutrsa «edMas foram criadas comlssoeBpat» pwcoírer os

jornais exigindo do presidente da RepAbhea) do Mimstro dalMa-
rinha e dem*» andada, a M_tas|p d» W, Jlcmn Ahe. de

Entre outras destacam-se: lu-
tar por maior verba destina-
da à saúde, como meio de
combater a mortalidade in-
fantll; reconhecimento das
conseqüências psicológicas da
propaganda de guerra, como
incompatíveis com as ativida-
des humanas.

Inicialmente falou o doutor
Valerio Konder, que focalizou

a necessidade da Medicina lu-
tar contra a guerra. Em se-
guida fez uso da palavra o
dr. Alfredo Engenio sôbre o
tema: dependência econômica
do Brasil como causa funda-
mental dos problemas medi-
cos.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
Por fim, foi apresentada a

Delegaçfto eleita para a Con-

ferência Internacional dê. Me-
dicina, a realizar-se em Boma
nos dias 29 e 30 do cotttnta
mês, e que ficou assim cona-
tituida: Professor Paulo Pi-
mentel; dr. Rubem Gwèyei
Wanderley; dr. ArmandoPar-
reira; dr. Barcelos Martins;
dr. Leão da Mota; dr. Aléftdo
Coutinho; prof. Francls^da
Sá Pires; dr. Raimundo vlora
Cunha; dr. Anibal da Silveira.

70 Mortos e 640 Feridos
Na Catastr... de Campinas

LEIA REPORTAGEM NA 4a. PAGINA
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SOU PELA PAZ
- Declara Luiz Gonzaga

FMI MIMI t* "'"*'*
"k paz é necessária para que poüaa cortürulr 6

wogreMo e edificar uma vida milhor". attwna

o fM do Baião — Contra á remaaia d« frúpas

brauUeiras para a Coíéiâ

Grande Desenvolvimento
das Ferrovias na Bulgária
pí* +vuiv>n èáfiiití HAVIAM fflÔ CONSTRUÍDAS TANTAS ESTRADAS NUM PRASO

BELO HORIZONTE, 1T <IP>
- EulS Gonzaga, o Rei «o
Baião, encontra-se nesta capi-
tel participando com grande
ixito dns programaçiid. tea-
tirais radiofônicas. Entre.rata-
«o pela reportauem do -Jor-

nal do Povo* a resAjto do
problema da pa« • da guerra,
o popular cancioneiro cearen-
ae declarou-se favorável ã
eausa da pai, acentuando:

— Acho que a paz é neces-
laria para quji se possa cons-
fruir o progresso e ediíicar
ama vida melhor, com mais
amplas reações comerciais.
NSo me refiro pois a uma paz
|para favorecer este ou aquele
wgime político, islo não, mas
àquela que beneficie indis-
tíntamente a toda a Humani-
linde.

flOmn O ENVIO DE
TROPAS

Respondendo a uma per-
gntit? relativa an grave peri-
go do envio de tropas brasi-
Beiras para a Coréia, Luiz
Gonzaga afirmou:

lOILHERIfl.

PISCHOÚ
IV. mo IMHCO. 1»

JOtAS I
RELÓGIOS
Oi mtnc**4

k «Ufa f
¦ trttfl»*

- Havendo, de lalo. um
eomproniisso, as nossas auto-
ridades por certo «uererto
cíiínpfMo. Kntretanto, eu nao
quero Ir para guerra nenhuma
e creio qe« a maioria do povo
pensa dessa mesma forma,
iHto A: jilnKuem quer >r para
essa guerra.

NADA DE iNTIWMrMAO

Houve urna pausa. Luiz Gtm-
zagn passa a explicar a ra-
7ã'n por que nao se irtiiscm
em política .Acha que as na-
ç&as pocioni viver e se relael.o-
riar sem que unia interVcnha
nos assuntos da outra, e cita
a titulo de exemplo os Esta-
dos Unidos, pais a que cie
multo admira, mas fica revni-
tado quando sabe que os ame-
rlcános Si intrometem em
qualquer assunto hOíío;

AINDA A CO**IA

Mas, voltando à qiiestSo do
envio de tropas para a Coréia
o Rei do Balão acrescenta:

— Penso que devido a nos-
na situaçèto geográfica, istoé,
a irrande distancia que nos
separa dos atuais campos de
:\-ua)ha na Ásia, e devido a
outros motivos e Interesses
nacionais, o Brasil pode e de-
ve evitar enviar seus filhos
para a Coréia, pois se alguma
coisa temos para defender
são as fronteiras de nossa pi-
tri a.

COLUNADO M.A.I.P.
CAMPANHA DA CLICHÉRIE

EMULAÇÃO DA SEMANA

SOFIA, setemUrò (Por Niko-
)ai Gataov — Cupyriglit In-
ter-Press) — Juntamente com
a industrialização do pais c
••i mecaiiizac.-So dà agricultura,
ã Republica Popular da Búl-
garia está desenvolvendo o
parque ferroviário do pais.

ílunca, no passado regime
capitalista, a Bulgária cons-
truiu íariiaü estradas de ferro
num iviio relativamente cur-
to, jiois o governo1 popular foi
estabelecido ha **e afios sõ-
mente-

As estradas de ferio que cii-
tfto sendo construídas lém
grande importância paíá o de-
senvolvjmcnto econômico é
cultural da Hulgaria, princi-
pálmcnte para an regiões que,
até bem pouco tempo estavam
com escassas comunicações,
situadas longe das ferrovias
principais.

A estrada de ferro kroup-
nik-Kouláta foi terminada em
1946. Ltga á regíSo de Pirin
ao interior do pais. Após a
conclusão dessa ferrovia, os
camponeses destas regiões
aumentaram sua produção de
legumes, os reinados progre-
diram e aumentou considera-
velmente o rendimento das
plantações de fumo.

Á estrada de bitola estreita
Bansko-üobrinisHte, que liga
o pitoresco Banska Ristrilsa,
belíssimo vale, à planície de
frácia, foi completada em
1943.

Esta estrada fei com que
melhorassem as condições de
vida da população das mon-
tanhas locais. Aumentou o
número de turistas e do pes-
soas que passam suas férias

nema

nos Boteis dsis montanhas da
região.

A liiirià ferroviária que liga
Stanke Dimitrovo e Bobovdol, fiue cruzarfto as planícies des

nôinlco de Dobrudjá, resolve'
ram empreender a construção
de outras linhas ferroviárias

;ios da sua
compreeii-

A Campanha da Clichcrie
prossegue, embora sem o en-
«usiaswo que seria de espe-
jar. Parece que os ajuuisias
jnao eseáo convenci
'importância. Náo
dem que só o íato de fiarem-
grjSÒS a saida (io jornal à tio-
va certa representará, sem du-
jtKda alguma, um importante
avanço que além disso, don-
Aro de um ano a cllchcrie es-
terá praticamente paga, swni
levarmos cm conta trabalhos
«uaordinarios que ela po-
íjerá realizar.

O jornal tem necessidade
ia elicherie. Ternos portanto
üe íoftóéguHá. E' urna quês-
lüq de honra! para o MA1P.

COMANDOS DA
IMPRENSA POPULAR

As comissões ela Penha ede
BBo Cristóvão vieram nos co-
münicar que realizaram úti-
mos comandos no domingo. O
jOrnai íoi muito aceito, sendo
que nesses comandos ainda
conseguiram vários sócios pa-
ta o MA1P. Nossos parabéns.

foi construída de 191G a 1949.
Desempenha importante pa-
pcl no desenvolvimento da
produçilo earhonifcra da bacia
dé Bobovdol.

A ferrovia que liga Lyaskd-
veta e SÜátarítsa foi iniciada
cm Í£l47 é terminada esse áno.
Liga as Cidades montanhosas
dos Balkáris slíimdas nas pro-
ximidades da cidade de Ele-
na, tendo também um entrou-
eamento ferroviário com Gor-
na Orvakhovitsa.

A ferrovia Vuluek-üimitro-
vo foi completada em 1949.

A ferrovia Lovech-Troyan
foi construida em 1947 a 1950;
seu traçado percorre as mon-
tanhas balcânicas Troyan.
Abriu grandes perspectivas
para o rápido desenvolvimen-
to econômico desta região
montanhosa onde existem es-
plendidas condições climaté-
ricas para o cultivo de arvo-
res frutíferas e para a indús-
tria madeireira.

A construção de uma linha
ferroviária em Dobrudjá, ce-
leíro da Bulgária, foi iniciada
com o estabelecimento de
uma linha entre Samouil e
Silistra. Já foi completada
uma parte, que vai para o
distrito central ele Isperikh. A
parte noroeste será completa-
da dentro em breve. Esta II-
nha ligará a parte danubia-
na de Dobrudjá à rede ferro-
viária central.

O Conselho de Ministros e
o Comitê Central do Partido
Comunista Búlgaro, tendo em
vista o desenvolvimento eco-

ta região dentre» de quatro ou
cinco anos.

Será iniciada em 195a a
construção da estrada de fer-
ro siib-baJeliiilcá. que terá
grande Importância econórrii-
ca para o pai».

A gloriosa Juventude Dirnl-
irov participa ativamente da
construção dás ferrovias. As
estradas Volúyak-üimltrovo e
Lovecli-Troyan foram inteira-
mente construídas pela Juven-
tude. Os jovens vèm de tOdas
as regiões do pais, trabalham
éntusiastlcámehté, têm gran-
de atividade, dé form* que
essas duas linhas foram ter-
minadas num tempo record.
Brigadas de jovens, provenl-
entes de vários paises euro-
p e u s trabalharam nessas
obras juntamente com os jo-
vens búlgaros.

Assistindo a essas constru-
ções pacificas, jovens dos
paises capitalistas colabora-
ram juntamente com os mem-
bros da Juventude Dlmltrov
e e com companheiros das
Democracias Populares.

A construçáo das ferrovias
búlgaras está sob a asslstén-
ela ténlca de competentes en-
genheiros, formados em esco-
Ias do Estado. No regime pas-
sado, o governo burguês deu

Seja Sócio do
M A I P

TO
concessões para firmas es-
trnngclraii construírem várias
estradas de ferro. Essas firmas
adiaram o éttrhí>ftmentò de
seus compromissos anos a fio,
auferindo grandes lucros. Na
época atual, o corpo técnico
de engenheiros búlgaros, au-
xillados por colegas sovlétl-
cos, resolve constantemente
árduos problemas de constru-
çâo fèrtoviáriá é resolve, de
forma magistral, á construção
da rede ferroviária do pais.
Muitos engenheiro» sfto de
origem operária, foram ino-
vadores nas fábricas onde
trabalharam, estudando de-
í>oi» engenharia. Sâo aplica-
dos niétodos soviéticos de tra-
balho. A mecarihíáçâo é rons-
tarifémenté alimentada, faci-
lltando o rendimento do traba-
lho. Já estfto sendo perfura-
dos turièls para a futura via
süb-carpátlca. Os trabalhado-
res búlgaros atingiram o se-
guinte record na exeavaçáo de
túneis — 9 metros em 24 ho-
ras. O maior túnel dos Bal
kans, «Kosnltza», teve seus
últimos 690 metros escavados
no período de seis meses, en-
quanto que sob o regime fas-
cistn, de 1940 a 1944 foram
escavados somente 755 me-
tros.

Atualmente a Bulgária dis-
põe de ótimos quadros de en-
Fienheiros, técnicos de cons
iruçáo c trabalhadores. Todos
trabalham com entusiasmo a
fim de completarem a rede
ferroviária de seu pais, que
desempenhará relevante pa-
pel no desenvolvimento eco-
nômico e cultural da Bulga-
ria em marcha para o Sócia
lismo.

PROGRAMA da
SEMANA

Y. Maia

I OS PROGRAMAS DE
HOJE

ele-

¦mm ^BksKBnrfli

iNesta semana, ganharam
uni èxétfipiáí úo livro de Jor-
gò. Âma'du «O Mundo üa
Paz... os srs. Vilas, .Saulindo
Bastos, e a Còmisau da óaude.
Vamos ver agora quem ga-
aliará os prêmios ntíata soma-
nu, iu.'-' sao:

a)* Um romance soviético
para touos us que contribui-
rem com mais de cr* 50U0Ü
nu) sabedo as 16 horas.

b) Uma péqeuhá uibliuteca
para a lumiSião que mais
contribuir financeiramente

durante a semana.
A apuração será realizada

.io sacado as lá noras.

CALENDÂHIO DÀ SEMANA

HujV — 19 lioras — Keunião
cie todos os representantes cios
Clubes e Comissões.

Amanhã — us 18,3U horas
— lleumão üo Clube nos Ban-
carios.

COIÍVC ,ACAO ESPECIAL

Pedimos encarecidanicntc
quy us representantes das Co-
missões da Prefeitura e da
Central elo Brasil apareçam
na nossa sede, para tratar de
.'.ssuntos importantes.

pn

Au bdncclu ue Dei Custilno
ficamos retidos durante mais
és quiivx minutos. Atrás do
nosso «.lotação» alinhou-se
um carro particular eb-eío fan-
tasiado óôèl bamU.iias dos
Estarias Unidos. Ao volante
ia um negro v alguém que
passeava na outra cniçad gri-
\ov a plenos pulmões:

Bi, palhaça: lr.tr, c fan-
tasia ou cara ditral

Vem- íkjkí e;ue ''¦/ te digo
* que ét — respondeu o mo-
torlf'.' querendo briga e lodo
•nervoso. Fez-se então o cer-
co. JA nutra pessoa gritava
da um. ãnlbv.s, provocando
*ma gargalhada gernl:

Pois «oo à tjuv ele fala
a língua da gente fl Os, infe-
l\b, tu nem, valeste « eiúr Jo
wirfo ele tua mãe..

O motorista do notsu «lota.
çdo» meteu o pescoço pela jo.
iièíirtlia, soltou n língua, um
pouco á vontade: :

Logo tu, com esta côrf
Onde já se viu preto ameri-
fianlzado? Su eles te pegam
rxssim embandeirado fazem
de ti sarapetel fedor da des-
graça...

Finalmente a cancela deu
passagem aos veiculas. O
¦tlotaÇã:i> arrancou como um
foguete, deixando para trtis
uma nuvem de pó

—oòo—
.B" :iúo choveu. Esperei sú-

iodo, domingo. E ,-tada. hoje
/. céu está cinza e tem cara
dê poucos amigos. F, se náo
chuver hoje eu acho que é
ismais. A unfiirc;;!» n;.((i tirin.

ettiicio com o nosso Berviço
ie Meteorologia, fazendo dn-
15. gato e sapato. Sábado —
<oda o ceríesa — tii/oniiaua
'Ie cjue «?n pé dágua desaba-
¦ia sobre a cidade. Até eu de
Hia fe sai munido de capa e
puarda cfcuva.

ZHTACIO

W5LA LIBERDADE
DE SABATO

5CHTAVO
Km nossa reditçSo esteve

unia coml.iíáo burbeiroii
tjue voio prótóstnr Contra a
i-.i<5fm*nêrc;ía na pn.sk/ d? ;ieu
üõlíg», S&báto Sclitsvo. vitima,
is íAoír.ináv.';! processo íaesi
M^eaóo na Loi dá Segurança
Sstadó Nwo. A comiEsic tâSfc*
bem m eoUdarisou oom os
Saacáríos na. luta por aumen-
tm> 4» salártw

FINANÇAS

Campanha da Clicherle:
Total anterior . . . 1.070.ÜU
Mariinlia  ÒU.ÜU

l. 130.00

Caiiipàhlia do mí1*:
Uns Vase 115,00
Cenüo terra , . . . 1UU02
Jõvàris 15.UU
Saíumino 30,00

290,00

EMULAÇÃO MENSAL;
pontos

1" lugar — Meier ¦— 1.460
2» lugar — Saúde — 1.400
3" lugar - Lebloh - 1.130

* Até quarta-feira, continuará «TERESA», o filme dirigido
nói Fréd Zinneiiinnn. com Pier Arigíili, no principal papel, viven-
l„ unia jovem italiana. O filme, embora deixe os problemas eco-

MÜniéoa à mar3cm dc sua hÍBtÓI'ia <lu iim°r' P0SSU'' C° " Um
.iciitido õ- humano protesto anti-guerrcuo.

íi Quinta-feira, entrará no Metro «O netinho rio Papai», fil-
níé cuhtinüaçáo de uma série, com Spencer Tracy fazendo garotas
num tipo pnclronizado de burguês americano. Neste, ê.e nao quer
aor vovó, c termina como papai do netinho. Joun Boiinel u a vovú
,< Éíiinbeth Taylor c a filha.

*A secretária do malandro-' é outro programa radiofônico,
com um enredozinho nicivitrieritándò o cantor ele peruca Ding
Urosby. Nancy Olson, Charles Coburn e a sempre benvindii Kuth
Uusscy. A cantora Pcggo Loo está presente neste «neRéeiei» mu-
sical para ilistrair, ainda com Groucho Marx pura reforcn de car-
tar,. Veremos.

Os filmes italianos «Cócaina» a 'Sob u Sol de lluma»; o
rimeiro com Ua Padovani cfòdènéianclo os primeiros atores

Í''onco Giuchetti e Jacques .Sc-rnas e, o segundo, com certeza, su-
périeir, dirigido por Kcnato Crtsteliini, obteve 4 prÊmlns no Fcsti-
vai de Vôfícüà, Veremos.

»Maior que o ódio», custou mas veio. Será n estréici de
Jorfie Dória, como escritor de cinema, Anselmo Duarte, IlV-n Sua-
resi" ainda Jorge Dória. Joré LewRoy o outros, sob a direção ele
José Carlos Burle. Veremos, pátrióticameiitii.

«A sombra da Maldição» é uma manipulação misteriosa
com lletzy Drake e ttobert. Yonfí. Iremos, mas nada esperamos
ile rx,>'o.

A reprise (le «O menino e o eiefante», filme dirigido por
ftobert Flahert e Znlfcnm Kordn, cuni Sabu, elefantes e tigres,
estará esperando os apreciadores d(, gênero florestal.

«Ciipás Negras;s filme português, contintiará em cartas.
Assistimos ã êste inogócio de atacadistas» com estudantes do
Coimbra e o recomendamos a colônia liizitaná, porque, «tildo aquilo
íue n malandro pronunèia com voz macia é brasileiro, já passou
ie português.», como o disse o poeta Noel Fvosa.

-n 0 Clube de Cinema do Rio cie Janeiro exibirá, no dia 1.9,
às 2U,iít), nn Instituto Nacional do Cinema Educutiyo, 'As 4 Tur-
bUlentas*, ílhne r.leitlão, com Katlie von Nagy, e, o documentário
. beScobriiíiefito do Clhònia», por Lumiére, eom trechos de «Me-
HópbíiS* e íUrrtü Mullior na IjUíi», ambllS de Fritz Lnng.

llá muiiiis ruins, foi exibido um filme com o título (lo
"Opera dos |)"i)rost. Prèáeiíclãnlns, sábado passado, uinii êé|i»qé
ilii ópera dos pobres, ao indo do Tcatm Milnieipal, durante il tele-
vi?5o das óperas «CfiVtlláfln Rusticana» c «Palhaço». O povo se
íigloniL'1'.ni ém frente dn ftpnrfiilio instalado nn rua e era de env>-
eiunar a ntónsão concentrada no espetáculo. Bis litiia prôiTi de! rrlíá
õ povo èstí vivo para u arte e a cultura. Ali estavam os melhores
i-spccttidorcs.

( America, - iu menino «o
; ínuloi, crjii. Si Ini.

AIIT-PAI ACIO - iCoíRllia». CO:r
Fosco Cllaolieltl >- liioquei!- So i,w

ASTOIUA — «A aoi rctArla do m2
|«ndro», com iiins Crosby, d Nan
cy Oluur,.

AVüNlDA - «A súmula <ln i, ai
elIciJo», cui.i Ilubcrl i'u»iig' ii Ut'.^:
Drake.

11AXUKI11A «Parctlr» no !o-
go», com Uoroty 1'alrlck o iMbítt
Hoolcwcll.

nRAZ l'H Pl-NA - 'Ir.n.ib im
anuas, com AIuii CaíJ t Wfoit*
fimiig.

CA1I1ÜÒA «Ma i l"c o ''«io*.
cem Ahíôlín cuarls i It';a S.-ukp.

CENTF.NAíUÜ — «Invasão «nu-
fríttita» ú «Nu tcippo dn |instcllo;.

CÍOLlSli • «tini ainor em cad*
viitat. cohl ler.lííer unes.

COLONIAL, - «A flecretírla do
malandrei», con; BlnR íroaby,

BSTACIO D. SA' — «Amor tra
milagre», «-Centílha» e a série Io
jLliHRâci N.-uro».

FLOP.JANO - íSlalor 'i»c o òdlov,
eu... Aíiáòlmc Demito e ílllà SciirW.

Fiiuiilccr.r.c «D» mesmo snn-
gt;e> (i «AUnaa em «imlirá».

GIIAJAL «Pnicélra no Juflo»,
cnm linroly Patrlck n Holiett Ho-
ckywHil.

CÍUA1I .i'i - «Tirzar o a mon-
•:\i-\\n. necretai. ooin l.ex Bnrker e
Breiiita Joyco o <Fullas caciucaa»,
cuni I nuro lli i ses ei Úcrcy Uon-
cnlven.

H. L.OBO - «A secretária do
malandro» c eo iel do bali iw chi-
liCá»,

1UEAL
cot ii -\ntíeli

uirKiiii
com ,Foi '!•')
ris.

• '. ¦.l.lí.MA
ilIcAót, com
Drako.

LAPA
Cristo»

1,13MB - <Sob r, Kol do Reina».
MALlUKUrKA - c.Mn!','' ciuci O

íSdlu», cem Anselmo Duarte o llka
Kiiiireii.

MÀSCOTK íA secretário .-to ma-
lamlru» ii '.O ie. d. lidlrio chinas».

MM.ll OR SA - <0 homem dan
cnlaiiiidailiis . cnm llerl Skclton.

MKTIíOS iCuimcalann, TIJilea,
Taiiel. i »Tnre?(it', com Piei An-
gelii
Tmner

Mol.iKI.O - »A nstrada proibi-
.lu., nou llohult 'Inylor u Lana

MÕNTM CArJTKI.O — «Ò menlmi
u ¦• olefmitc», coiil Sabíi.

ODEON - «O menino t o ele-
ti-.ii.n. com Sábü,

.j.luioi uue o ódio»,
o Duuiie o Ilku Soares.

^Capitão frúcáBSO»,
r,l liravey <s Assla No-

«A sombra da mal-
Robcft Yoiinr; e Bctsy

M conde do Monte

OLÍMPIA — «Caravana de bra-
voa», com Whlp Wilson.

OLINDA - «A secretário do nin-
landi'.", ene. Binf, Crosby e. Nancy
ONür..

PALÁCIO - <A iinmbrn d.\ mnl-
dli;io», com Kobcrt Youiik k UcIbj
üiakc.

PALÁCIO • VITORIA - «Ca-
rnihfiOB 'ii ii ílm» e '.Tesouro er,-
coiidlil /*.

PARA TODOS - «Cocaína», com
Fosco Ul.ichettl e Jneqiics Sernas.

PARISIKNSE — «Nascido para
bcilnr;, com Frcd Astalre o llctty
Hudson.

PATI1E' — «Capas negras», com
Amalla Ròdrlsiies c Alberto RI-
beiro.

PENHA - -O grande pseadu»
" o «Valo e!o fantasma».

L >DE — «A morte aponta
sua arma», com Kicaido 'fonte.

FLA2Á — «A secretária do ma-
landr'¦-¦ cou Eli,;. Crosby o Nancy
Olson.

PI1!A.'A - íMeln noite no bnlr-
ro chlnéà» e *Au pérolas rAEia!1»,
com Pedi ele Cordnba.

POLITK\MA - «em tudo ou na-
das e «Vale do terror»

PRESIDENTE - «Sob o Sol dc
Hom-.-..

PRIMOU - «-¦* secretária do inn-
landro» e o «Rei do liulrro chlníis».

QUINTINO - «Estrada proibida».
REX — çMela noite no bairro

uhlnês» c «Áa pórelos negras».
íO«KJ • -O menino e n eleítu.-

tet, i Sabú.
RIAS »Maloi que n Adio», com

Aosidn Duarte e Pka Snarcr.
RI DAN — «t^ue papai nSo sal-

ba»
P.ITZ • «A secr.d.irln do malan-

úr... con Rlnir CruBli)' ,- Nancy
Olson.

RIO 'in.VNCO '•> (TMillle Mo-
tini» e «(.'rlminhsoé sem iinn-1'iK».

R1VOLI - ¦•.Cocaína», com Fos-
en Clinchottl o Jaciiues Sernas.

ROSÁRIO — «Maior que o Adio»,
cc Anselmo Duarte.

SAI .rOSF,' — «Cocnlnn». com Fos-
co eiiachrttl e Jacqucs Sernas.

SAO LUÍS — -Maior quo o ôillo»,
com Anselmo Duarte o llka Son-

Af*Gi UiXiA*utc«»itJL

A Proposta de
Otto Grotewohl

OHi» flrntewiirif, pre.sldcnle tlit l?c(iribtieii nemncráticii
Alemã. deiToii hom Hnrns, iiernnle seus riiniiinfrioliis f.
todos os povns do mundo, ns ninnolirns americanas visando
utilizar a Alemanha ronio Instrumento de mrressão par»
uma Riierra eontrs a UnlSo Soviética o a« clemocrarias popu-
lares. | ...

OrotcwoW propou n Câmnrn d» Povo (In \lemaiilm 'lei-
dental medidas concretas vimindn n;i eleições cerni" livres
ciri toda a Alemnnlia, eom a participação rie todos o» parti- ,
dos, com a concessão das nienmn.') liberdades nos candidatos
e aos partidos, os oi"»" pocleriani fazer coilBnçne.i eleitorais.

Ao lançar tnl prop-vila ilroteivolil chama a atenção de
todo o povo alemão para o fato de que ns recentes d"ciiõe«
de Washington snhre o rearmamento dn Alemanha conste-
?nem ameaça de pesadas eóríAêciiiênclas para n vida de mi-
Ihães de homens * coloram em perico a nação alemã. As
promessas de Igualdade é inhernnin nos alemães, fcMr.e pnr
Washlnerton. continua Otto Oolewohl, destinam-se simples-
mente a iludir o povo nlom.ío. (Is alemães lêm necejisidade
de igualdade política perarife ns óúlrnsl povos, mas não para
morrer pelos militaristas. F. etfn lihordnde de morrer pelos
militaristas 6 a que os impcrinlisfns americanos estão ofe-
recendo.

Por outro lado Grotewohl denuncia que os americanos
sectiem O rastro de Hitler, qiinndo se recusam a retirar suas
tropas da Alemanha, o que prova que as potências imporia-
listas querem utilizar o pais como ponto de pnrtida para
«má airressao a tTni3(» Soviética. Os nhjetlvos do povo ale-
mao coincidem nesse caso com n de outros povos, particular-
mente com os do povo francês, por três vezes vítima do mi-
litarismo alemão.

Grotewohl clama pela necessidade da manutenção de re-
laçSes pacíficas com o povo francês, que tem o direito dc
sentlr-sc ameaçado em sua serriiranca pela política do go-
vêrno de Paris, que hoje comete em relação aos militaristas
alemães o mesmo erro dos homens de Munich.

Qual a repercussão dessas palavras de justeza indlscití-
vel e de clareza meridiana nos círculos imperialistas? üm
comentarista da United Press escreve em Francfort que
Grotewohl com sua proposta de eleições livres em toda a
Alemanha «procura aumentar as diflculd-des que acuar-
dam Adenr.ttcr na jrrande pvçrna por persuadir os próprios .
alemães ocidentais a aceitarem o rearmamento». *Tm outro, '
num despacho datado de Nova York, Wasona qne «o rear- \
mamento da Alemanha prosscRiiiri, cm desafio a advertên
cia da União 'tnvictien de que não o tnlerarís. Seria ist
prosseguimento de uma política oposta de maneira evident
vontade não só do povo alemão, inclusive ao da Alemanha
Ocidental, ao qual Adcnaiior terá que persuadir em crande
puerna, mas tamhém a vontade dos povos soviético, francêí

ear- t•tên- i
to }
iteà 1

fruimento do militarismo germânico, os de todos os países
e de todos aqueles mais diretamente ameaçados pelo roer- 1

! 1
vlsinhos da Alemanha.

E' a política cega e bestial dos provoeadorem de irnerra,
que atingem às raias do desespero, h medida que vêem
crescer o movimento mundial dos que lutam pela pnr. e cori-
tra o tleseuradoamcnto de uma terceira friicrra mundial.

mssÊ^SM/i
SAO PAULO, 17 (I.P.)'. - Nada menus cíé seífl casas íorai,.

incendiadas no bairro operário ele Sumaré, era corisétniêrieiia A'
desastre havido com um carro-pipa de gasolina. As résidSudcír
atingidas rapidamente pelo foiço ficaram rediizidns a cinzas, api
sar da pronta intervenção dos bombeiros. Além il(, prejuízo n::i
terial, cum a perda de roupas e objetos de uso dotüôstiçn, iiiiiil''.-
monulores salráni feridos, inclusive seis crianças qiié briiicu\:i:
nas proxiriiidddrjs do lo:a! i.-udo se iniciou o incéncló.

SAO PEDRO - «A sombra dn
rnulillçlin*, rnin Robcrt Voung e
Bnlay 1'iiike.

STAR -- «A sccrôtArla dc) rr.a-
landroi, com Binu Crosby,

S^.'-'TA HELENA — iNa noite do
•irlme».

TI.ITCA - «Façam aeu logo, «c-
nhorosi,

VfetiO íMIssSo na CoriSld*; com
Lon Cíillntcr e «Almas indomiiveis»

VILA ISARBL /A sombra do
crtm"».

VITOÍU/ —• «Maior que o odlo»,
cnm Anscl-no Duarte t llka 8oa-
res.

JULGAMENTO ANULADO

BELO HORIZONTE, 17 (l.
P.i -- A Procura d. ria do Es-
tado iinulou o julgamento poli
jurl Ue Aluriaé elos fan^ticios
que em maio de 1U50 nssxH
ninaram n sm. Gloria Fontes
Pereira, sob fundamento de
que, de ncôrd i com o ritual ela
celta religiosa denominada -O
Anjo*, estava apoderada de uma
serpente. O promotor apelou
para o Tribunal de Justiça,

ASSALTO MISTERIOSO

MANAUS, 17 I.P.) - A Fa
unidade Direito elo Amazonas
tui assaltada por misteriosos la-

VENDAS
A* VISTA E A PRAZO

© CAMIZEIRO
(A GRANDE ORGANI5AÇÃO'

da rua d' Asscmb|éd \
fiai YfHoi num POB MÉKpj/|

Assembléia, 'JM-SG

Sêlre o Tratado de Paz com o Japo

MOTA DA COMISSÃO EXECUTIVA 00 P.C.D.

ràjilos, que se llmilrirnin n -,r, ¦
rombar auaa puruis, :i> ;,.. •
de seus 111 ivuis, levando hs i:.-
Lat, ut frequênuiu e (teiaum,
Intacto diversos ub/clos de \ i-
lor.

UONSEyUíli^ClA L'A SECA

FORTALEZA, 17 (IP.) -
Anuncia-se oficialmente uma
\„.,,<i diniiiiuiç6,ü na arrecada.-
ç;ão esuulual, devido & urisê
econômica gerai e particular-
munte aos eleitos da seca cm
vários muiiicipiua que tiveram
duas lavouras niortaa e aba.n-
djiiadas por absoluta falta ae
chuvas.

BARBARAS TORTURAS

SALVADOR, 17 (I.P.) — O
operário Júlio Miranda, preso
durante uma manifestação con-
tra n carestia da vida, foi bar-
baramente torturado na policia
desta (.-npilal.. 1'ulielala enfia-
iam pontas de punhal poi bai-
xo das unhas do trabalhador,
tentando obrigá-lo a assinar um
dcoimento em que acussa«se di-
versos companheiros. O fato foi
denunciado da tribuna da As-
scmbléia líBtadual pelo depu-
Indo Wilson Lins.

DEMISSÃO KM MASSA

SAO PAULO, 17 ll.P.) —
Cinqüenta operários da Compa
nhia Geral de Equipamentos Mi-
dicos e Cirúrgicos, empres»
subsidiaria üo truste amèrlcanc
Philips, foram aumariamente de-

, mitícloa, sob pretexto de que a
firma tivera uni prejuízo de
300 mil cruzeiros. Depois de ten-
tarem inutilmente uma soluçân
para seu caso através do cin-
cllcato controlnci > pêlos ^etegus,
nu operários resolveram entrar
diretamente em lutn contra os
patrões.

CARESTIA

A ComissÚO Executiva do 1YC.Ü. distribuiu u seguinte nota:
«.A Comissão hlxecutiva do Fuitido Comunisitii do Hrssil,

certa de que traduz oa mais altos interesses do povo brasileiro,
cumpre o dever de protestar veementemente contra a poiiticu de
traição nacional do governo do sr. Getuiiu Vargas .e còntró & huu
crescente subserviência ao governo criminoso dos ÜHtados Unidos,
((ue tudo faz parn levar a humanidade aos horrores de unia ter-
reira guerra mundial.

O po\o brasileiio já tem demonstrado insistente e ainplamon
t« quo uáo concorda com èssu' política de guerra, de entrega du
pais aos monopólios ianques e de humilhante submissão às ordens
emanadas do Departamento de E3tado norte-americano. Nosso
povo està disposto a (ii-íoiuler até o fim u soberania nacional o
hâü pode dé 1'orlíiii nlguma cóncordiir còin a traição deu jrovor-
muitêa qui asHinttiii eiii nome du ürtisil dòcuiiieiitos de «Menu 6
coloniWn', como ás decisèiet dc Washington e, ainda iigonij
esse pretenso Trutnclo de 1'ai coiii o Japão, imposto como decreto
aos governos vassiiloS [iclos inceniliúnos de «nerru qui; dirige^
présuritemeiitu ti política dos Ratados Unidos.

O que acaba do à« pausar nu «dade iimeiioanii du Süo Fran-
cisco ú inédito nos unais das reuniões internacionais. Km vez da
livre discussão com o objetivo honesto elo encontrai' o terreno co-
muni que lucdilu a convivência pacifica entre todos us. povos, o
quu houve em Sâo Fráliçiico foi "ma íarsu, foi unia simples reu-
niãò protocolar em que os representantes dos governos sultinissoc
a Washington foram obrigados a assinar em silencio um docu-
mento forjado no Departamento dc lilstado pelo conhecido provo-
cador de guerra John Foster Dulles.

Os incondiários de guerra do» círculos dirigentes dos Estado*
Unidos t; da Grã llròtánliã procuram comprometer assim todo» o»
povos do mundo por intermédio de seus respectivos governos nn
política agressiva caie' visa o ilesuncaeloamento de iiimi lercoiru
guerra mundial. Mus, se já são numerosos os governos da traição
nacional Cóhípictatiiínto nubmissos aos liiotioiiòllos iiiirle-niueri-
çíilios c. dóceis nus iiiuiicjos de Wusliiiiietefu, o que se pnssou em
Hão Francisco cuiupriiva igualmunte n extremu fraqueza elos pio-
Vocadores 0>; guerra ei.ut ja mo podem enfrentar tjilalquei debftlv
público e fogerh da discussão, diárite dc* arfeÚHieiHos, e dss.pVò-
poÁtiir, etnicíetas do dftliigtdo dà Uciio Soviética que deJ&iàíítS|56u
o

pular, além da Tjidut, cujo govOílio nãO pôde igualmente assiimi
f>sse pretenso 'Ünitiiilo do VM, o som n completa democratização
ilo Japão, conforme já lòra previsto u determinado nos acordo»
feitos durante a guerra, especialmente em Inlta e Potsdam.

O documento que acaba du ser assinado em .São Francisco
não é, pois, um tratado de paz, mas um tratado de guerra. Poi
meio dele, o governo dos listados UnidoS transforma o Japão em
base militar americana, esliuuila o ressurgimento do militarismo
jiiponês, e submete o povo japones à exploração colonlal^dos mi-
íiardarios norte-americanos. Violando cinieitmente os acordos do
Cairo, de Inlta e de Potsdam, o governo dos ÍOstndos Unidos da
mais um sírio passo na sua política do intensiva preparação dc
uniu nova guerra mundial, amduçii especialmente os povos dn
Asln, mus tenta igualmente envolver n todos oS povos do mandei,
pui-ticulnrmeiite os da AmérlCH l.ntina, mia suas manobras, vi-
Síititlo arrastá-los para a guerra,

Ò sr. Octulio Vargas, enquanto no'dia 7 dc setembro fama
niiiiri lim dos seus discursos demagógicos o "l':ilnvn> em «liberta-
ção nacional*, em lutn contia os *priíiui|lnis lniihigos* do nosso
povo que são, sogilíido suas pfóprlilí pnltivrits, o inípcrinlismu
nn esfera internacional o u bxplpl'acJão elo homem pelo homem, no
mfcio interno.?, determinava simultâiiearnejilo que o s?d delegado
especial ein Sao Francisco, logo no clia seguinte, nspinnsse em
nome do Brasil o tratado de guerra imposto pelo governo de W-is-
hington e por meio do qual e tioséd jióvó rriáís uma ver eonipro-
metido e sacrificado aos intere-is^f, elivinipèriãlisiliò nortè-Birieri-
cahó que, aUúu da exploração elas riquerss dá nação e do r-iior dos
t.rabíilhadorefl brasileiros, já exige o sangue de nossa juventude
para suas aventuras guerreiras em qualquer parto do mundo.

Assinar aquele documento ó assumir um novo compromisso
que ameaça liériaineiite o ftitiivp o a vida de nosso povo. Truniun
fez do Japão base parn i\ agressão contra a Coréia e quer agora
ampliar a guerra na Ásia e utiliiur oa militaristas japoneses om
novas agressões contra h China Popular o a União Soviética. O sr,
liçtiüio Vhrgak, que inundou assinar om nome do Brasil scmelhan-
le dcictiíiieiiii.i. cometo pois ürii crime de lesii.-piUriii o se cblncii
mais uma vez conini :i maioria esmagadora da nfição quo (uiéT
pà? 4 liitu. ffftiiciimente contra essa política de guerra, dé ínlSoris
CV«SCôtitó para as grande» raas»4s trabalhadoiif a dè traição ua-

„... São .Francisco., r.als or.a. vea, 6 carltor agressivo e gucn-Giroj oiohal doe kUíundiirios o grandes capitalistas, terviCais dò im-
da política do govérão doi Estado» Unidos a d« todas Os seus sa- f perialianso, quo desejam uma «ov» guon* aiundial oa wpeiaftÇft
téíites o lacaios. |! de Von* negocio» ô de uma »4iôr eacploraílô dos trabitadótes

£', evidenMMeâte, itt^ottiVel glMltot umà «41 solidi « du-
rávol no Extrenao Oriente «ea o entendiaientc nonesto coa os
maloies caísüfi <k Asl», Wfflft ã Uftiló So*íítS«â » * cídh* Ti-

brasileiros.
Mais do que nuflea, portanto, precisa o povo brasileiro estar

atento « vigilante, diant* do cinismo e da frieia tom que o aí.

Vargas procura às escondidas e à sombra de discursos deinagó-
gicos arrastar o país para a guerra e submetê-lo por completo e
definitivamente à dominação nscravizadora dos monopólios norte-
americanos e do governo de Truman.

A Comissão Executiva do P.C.I!. chama por isso a atenção
de todos os trabalhadores, dos operários e camponeses, de todos
os patriotas e democratas honestos, das mães e esposas, da ju-
ventude, muito especialmente dos soldados e marinheiros, para a
gravidade do momento que atravessamos, que exige um esforço
unido e redobrado para impedir que os incendiiirios de guerra c
seus lacnlofl brasileiros levem a termo seus planos sinistros e san-
guináriop. Mas, como sempre, é aos comunistas que cabe nesta
(•mergôiiciii a maior responsabilidade e o dever de se colocar à
1'iciite elas grandes massas na luta contra a política de guerra e
colonização (ias classes dominantes e de seu governo.

Temos n obrigação du intensificar nossos esforços a fim dc
alertar n todo o nos3o pejvo paia o perigo que n ameaça. A guer-
ra não è iuftvitável e, su n imensa vontade du paz de nosso povo
for Unificada e orguiii/,adii, poderá quebrar a política de traição
nacional dos latifundiários e grandes capitalistas que ainda go-
vernnm o pais o deslocar r> Brasil do campo da guerra e do impe-
vialismo par» o campo da paz e da democracia, libertar o país do
jugo imperialista e conquistar um governo efetivnmonte demo-
crítico e popular. Só livraremos o pais de ser arrastado à guerra
ise conseguirmos que o povo tome em suas mãos a causa da ma-
nuteneâo da píí e a defenda até 0 fim.

Para anular a assinatura que o delegado do sr. Vorgns vem
dc colocar em nome do Brasil no tratado de guerra dc São Fran-
cisco, intensifiquemos nossa pnrticipaçfio na campanha de assina-
tuniH em apoio do Apelo do Conselho Mundial da Paz por um
Pacto d« Pas entre ns cinco grandes potências, e ao mesmo tempo
ro forcemos a luta peln paz, contra as decisões de Washington,
contía o envio du tropas brasileiras paia u Coréia e exijamos a
volta Imediata ao país ilns tnnrinhoiros brasileiros quo continuam
.sob a ameaça do serem ni.indnilos para u Coréia, npesnr dos tlo.s-
mohlidòá oficiais qüa iã snliem i>s que núdà valem.

A mentira é a grande afilia dos pvovnc.adoriss de guerra a o
in.-.tnimento de engano que maneja nom ciniteo o atual governo
getulista. Coatra as montiras do fiúrvemo é indispensável a vijri-
lartíla pesflftaSante e ativa díê èíàndès rtassas trabalhadoras, com
os coiftur.ictas à frelite.

ira 16 de setembro de 1951

TEREXINA, 17 ÍI.P.1 - A
carne verde cstíl sendo vendi-
ela n 12 crueziros, a banha a 30
e o açúcar a mais de 7, tudo
no cambio negro. Os que mal»
sofrem c un isso são os mofado-
res ela zona rural, onde a ex-
plornefln tornou-se verdadeira-
mente dcsetifrelada.

PP.F^O ; "-1ITRA-

LAMENTE
Foi posto etn liberdade, Ss

11 horas de domingo, « Ope-
rárto Amadeu Rodrigues¦ ar
bltráriamente preso na se.\-
In.feira passada em Venda das
Mulata:', Niterrti. Para proles-
tar contra essa violência de
que foi vitima o operário, es-
teve em nossa redação uma
comissão ele moradores de
Ctiben;rr> Narraram os mem-
bros da comissão que apôs «
prisão Amadeu foi espancado
quando ern conduzido para a
policia num Anihns o mie pro-
vocou veementes protestos do?
passageiros

1'MPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO i
GUSTAVO LACERDA,

Sobrado
1»

(a) A Comissão Executiva do Partido Comunista do Brasil».

I
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0 médico Gumercindo Amorin, deleitado de Pernambuco às, tidas Brasileiras de Medicina Social, conclave que su realizou
,\B1 como reunião preparatória para n ConferênciR Interna.
„,l ilnu Médicos, a realizar-se cm Koma aos próximo* dias t\\ e30, ao falar sobro um dos pontos do temário

(conseqüências psicológicas da propaganda
• ¦ t- do K«crra) acentuou a importância da luta

Wffit õ- *" 1>ela p.a7' no *-'xercfcio °a profissão.* '"v '"" Disso 
que a principal miasão do médicoé a luta contra a morte; que a guerra, por-tanto, devo ser combatida pelos que exercem

a profissão de salvar vidas. A verdadeira
medicina não é a que cura mas a que evitaas doenças. Por conseguinte, o médico tem
por clevnr não só de combater a morte nosrasos de conflitos armados ma» igualmente
fazer nlfto para que populações e populaçõesnão sejam criminosamente massacradas, sem

C'Jt o» médicos possam fazer coisa alguma.
Lutar pela paz é um dever dos médicos, concluiu. Narrou cn-

tão o que tem feito a êsso respeito no seu estado natal. De início,lâirrrceu soa presentes uma oportuna experiência. Frisou que hin-
jucim *.em melhores possibilidades de organizar o povo para ma-
míestar-se contra a guerra que um médico, Contou, a propósito,
como organizou um conselho de paz, como esse conselho em poucotempo ultrapassou a quota que lhe foi estipulada, e que por fim
mandou que éle transmitisse ao Movimento Carioca pela paz um
desafio, explicou, de emulação fraternal entre o referido conse-
iho de paz e um conselho aqui no Rio.

Quem aceita 0 desafio?
ACEITA O DESAFIO

OS COMANDOS-SHOW
Da "Imprensa Popular9' com os operários

da Metalúrgica Brasileira

t,»4.»»» «!<?»?»+»?'??II <»<???»¦>¦•"•"»»??* ;»?¦!"*-'• H Mr+<Hr+HrH&M<Wr*M**'r<t* K

ÍNTENS.F.CAR A LUTA PELA PAZ

X proporção que se torna
íada vez mais intensa a Cam-
panha por um Pacto de Paz,
vào aparecendo novas emula-
;oes fraternais entre conse-
íhos depaz. 1!* pouco tempo,
publicamos um desafio do
Conselho de Paz da Prefeitura
ao Conselho de Paz da Light;
íioje transcrevemos a resposta
do Conselho cia Light:

lAceitancio o desafio do
Conselho de Paz da Prefeitu-
ra, o Conselho de Paz da Light
çvopôe uma ampliação da
disputa. Oferece 100 pontos,de
vantagem se o seu Conselho
reunir, 1.000 pontos se a sede
-.'or aberia e mais 1.000 pelo
desencalho da propaganda.
Para melhores entendimentos.
.aguarda um representante do
Conselho de Paz da Prefeitu-
•ra. cm sua sede, no próximo
sál.ado, às 17 horas.

O Conselho de Paz da Light
ciiama a atenção dos partida-
dos da paz de sua corporação
pais. a necessidade de vencer
s Prefeitura. EstahHece tam-
fcérn que haverá prêmios para
as que mais se destacarem no
plano que será traçado de co-
Wium acordo e publicado nos
próximos dias.»

CONSELHO DE PAZ DOS
ÍOVENS DE JACAREPAGUÁ

iJntre o conselho de paz dos
Jovens, vem se destacando na
ir o 1 e t a de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Paz o
Conselho de Paz dos Jovens de
Jacaropaguá. Sua quota a ser
coberto é do 7.500 firmas e ja
coletou 4.414.

EM CUBA

O ativista da paz cubano
Celestino Fajardo, embora
aleijado em conseqüência de
sevíciais policiais por ocasião
de uma greve operária, cole-
tou pessoalmente 4.600 assi-
naturas ao Apelo do Conselho
Mundial de Paz.

-.-ss..-;. :-<¦¦, -••'''nwfW.vr.^.ViT^JWWP

O comanilo-slioiv da IMPRENSA POPULAR esteve ontem com os trabalhadores da Met.-dúr-
levamos foram rapidamente

e:
do operário pnr Matara**.., o magnata denota" Fabrica, principalmente as mulheres cujo salário
ali não chega a 3 cruzeiros a hora. No clichê, um aspecto do slinw quando tocavam os artis-

tas Inaynmuru Sayão de Oliveira e José Luiz de Freitas.

eica Brasileira. Com(> sempre tem acontecido os exemplares que .
esgotados, tendo os operários ajudado na distribuição. Vário»i deles uos falaram da exploração

Uma Farsa Grosseira
Cs Processos Contra Barthe
O PRIMEIRO ADVOGADO DESISTIU DE FUNCIONAR, SOB A AMEAÇA DE SER
MANDADO PARA UM CAMPO DE CONCENTRAÇÃO. E O SEGUNDO PASSOU PRESO

QUATRO MESES — O JUIZ LAVA AS MÃOS - UM GENERAL DEPÕE A FAVOR DE

BARTHE — BANDITISMO DESENFREADO 
"TO PARAGUAI. QUE O SNR. CHAVES

PROMETEU GOVERNAR "COM A JUSTIÇA COMO ESCUDO"

Repor íager. de Moacir Werneck de Castro

(Enviado especial da IMPRENSA POPULAR a Assunção)

CONSELHO DE
LIGHT

PAZ DA

Com a participação do ve-
rceader EUseu Alves de Olivei-
ia, realizou-se no último do-
"ringo uni comando de colori
«k assinaturas ao Apelo do
Conselho Mundial de Paz, pa-
trocinado pelo Conselho do
Paz da Light
-.. I . ¦¦¦¦ II . ¦ III ¦¦ I ¦ — ¦¦«,» MUlHII  Ml ¦

NAZISTAS AO LADO
DOS AMERICANOS

BERLIM, 17 (I. P.) —Dois
fnil nazisias ex-compatentes
do Afrika Corps, de que Rom-
mel foi comandante, oferece-
ram-se para lutar ao lado do
¦-Exército Europeu* organiza-
do por Eisenhowor, epedirain
-i liberdade de um sem nume-
:cod e criminosos de guerra
slemães.

O presidente Frederico Cha-
ves, que tem uma cara de
palerma triste, prometeu go-
vernar o Paraguai «cam a
justiça como escudo». A três
por dois o órgão oficial do go-
verno fala em democracia e
liberdade. O secretário da
presidência da República, com
quem conversei, me assegura
quo o regime democrático fim-
ciona com perfeição no Para-
guai.

O caso Barthe ilustra por-
íeitamojue o que são a »jus-
liça» e a «ÜDerdaoe» desses
Uicii;; paraguaios uo imperia-
iismo americano.

Os ilustres argentinos, quo sa negociata suJa,acusando^o
tinham passaporte visado pe- ! Juiz nazista e ladrão comum.i
ia embaixada paraguaia ei

_nr« •!• *>Civilização
Ocidental...
Os jornais de ontem divul-

garam a seguinte noticia de
Nova lorquei transmitida pela
A. P.:

— *(Jm homem da vinte e
sete anos foi «.violado* por três
mocinhas e a policia recomen.
deu cautela aos indivíduos qiie.
perambulam pela» ruas, à noi-
te, «oíinllos.,,

Trata-se de James Ander-
bon, eletricista, residente na
•praia Far Rockway Qne.ens, que
chegou A policia, ontem d noi-
H, pálido e tremendo... O jo.
vem Anderson estava totalmcn.
te sem roupas • envolria.se em
folhas de arvores. A policia
duvidou, nos primeiros momen-
los, que o jovem tivesse sido
mesmo mtacado por moças lu-
bricas, mas depois disse que
aproveitaria a oporiiriilcfaríe
para mcautelar os -Icmais jo-
vens contra as três mocinhas .

Anderson passava d* carro
quando, na estrada, «tio moci-
*ha lhe pediu tcarona, ao ver
seu carro, a jovem iníimott An-
àerson a ae&mpanhá-la, eneos
tando.lhe um punhal no peito, e
levando-o para uma easa n«m
Ibeai bastante retirado...

O fato, tal como osíd narra.
êe, Oepensa oc/ment&ria.

ãOHBO DOOKAM

O «Wall iÇtreai Journal»,
eargio doa tub&rdca americanos,
publicou a seguinte nota:

«Extata uma, emprcaa que
proaus vassoura* no Batado
da Geórgia, funda motal no
Ohlo, confecciona roupas de
trabalho na,, Califórnia. Esta
t^nDresa tem tudo 4 que um
«tomem da negocioa deseja om
nus aonhoa.

Sua» vantagens aio imen-
.ias Paga salários baixos «
tem Isenção da Impostos. Igno-
ra os nindicatos da operários.
Dácla dólar do produtos, ven-
lidos rende 17%. Esta «mprê-

va não teme quo aeua operário»
faltara ao trabalho pola todos
vivam lado * l*do, atras daa
grades. Ma •• priaos» •».
teraisv

Este é o sonho doumdfe «**
mperiaiiataa, que prootoam

.-««Ua*-*» m ¦&»» teMam

Durante vários meses, o
grande dirigente anti-íascistu
iicou preso sem di;o*ito a au-
voyaao. Alinai conseguiu-se
nomear uu> ugura coiuiecídu
e respeitada nus meios foren-
sCo, o dr. Juan Aloiuos. Ü go-
verno tuiiiunioou-liio quo gc
aceitasse a causa seria mau-
dado imediatamente para o
campo do concentração de Pe-
na Hermosa, no Chaco. U dr.
Monies léz uma declaração
nos autos, dizendo que deixa-
va cio aceitar a causa por ab
soiula falta de garantias.

Atualmente a uoiesa de Ob-
dulio Barthe ostá confiada a
um jovem e combativo advo-
gado, o dr. Pedro Martinoz
Diaz. Esio vem de passar qua-
tro meses na prisão de onde
saiu seriamente doente. Este-
ve na mesma cadeia pública
onde; se acha emparedado Bar-
lhe ha mais de um ano. Ás-
sim é a '(justiças da üitadu-
ra paraguaia, aliás imitada
cia de. Truman, onde também
os advogados dos lideres co-
munistns são encarcerados.

Martinez Diaz foi .preso no
dia 9 cie maio no aeroporto de
Assunção, onde ia esperai
uma comissão de parlamen-
tares e advogados argentinos,
composta do dr. Carlos San-
chez Viamonte, presiden.e 'Io
Comitê pela Liberdade de Ob-
dúlio üurthe, dr. Raul Urangd,
deputado radical no Parla-
mento argentino, e dr. Rodolfo
Araoz Alfaro, advogado da Li-
ga Argentina pelos Direitos
do Homem.

Buenos Aires, foram seques-
| t.rados pela policia metidos
j dentro de uma canoa e postos

do outro lado do rio, em ter-
rilório argentino.

Quem comandou essu opera-
çáo üe policia foi o próprio mi-
insiro na Jus.iça e Trabalho,
Güillermo Enciso Velloso —
que, núo por coincidência, foi
o chefe ua delegação üo Pa-
raguai á recente Conferência
uoo Chanceleres em Washing'
ton. U advogado Martinez
Diaz, uv ser proso, acusou
energicamente o mini
ra, rospoiísabilizaiido-u
iniqüidade da expulsão
visitantes argentinos.

tlttlt IIIIII*
O filliinr» artigo de Prestes í um vigo-

roso npelo à Inleirflificàçío dn luta pela par
em nosso país, o particularmente da cam-
panha pela conclusão de um pacto de paz
entre as cinco cirandes potênciaR.

Prestes analisa a situação mundial, mos
trando cm rápidos «• vivos traços como creu-
ce o perigo de guerra »o ciinn» as clnssc* do-
mtnantes ao Urasil, representadas polo go-
verno de ('etiilio Vargas, dão novos passou
para arrastar o pais no caminho de uma con-
ílagração rpic para elas seria uni negocio
tanto mais rendoso quanto mais snnurcnto.
E por outro Indo o artigo mestra como, em
contraste ctmt ns desígnios desse governo
rle n«-;'ocÍKln« interessados na guerra e suh-
metidos ao imperialismo, a imensa maio-
ria de nosso povo quer a par, senti- cada
vez mais a conciencia do perigo de guerra.

«Todos os partidários (ia phjí que pro-
«urain angariar assinaturas entre o povo
para o Apelo de Berlim -- escreve Prestos ~-
informam inãnitricmcnte do iiitcrtmsi' une «¦
assunto desperta entre todas a* camada*
sociais que, diferentemente do uue aconte-
eeii na campanha anterior em torno cio Apê-
Io de Estocolmo, revelam agora nm nível
político mais alto, desejam discutir o pro-
blemu da paz e s" int«ressaw v*'« indagar
da eficiência do método adotado para alcan-
çar o objetivo colunado -- evitar o desenca-
desmonto de uma nova guerra mundial».

Esta é realmente uma grande verdad*
que decorre da campanha do assinaturas
por um pacto de paz. E chamando a atenção
para essa circunstancia, o grande dirigente
do povo brasileiro está abrindo perspectivas
para o maior desenvolvimento da campanha,
que corresponde de fato a um profundo
anseio popular e impõe ai* partidários ria
paz uma atividade à altura da receptividade
e do desejo de paz das grandes massas.

Mas logo a seguir Prestes faz outra
constatação nSo nunoa verdadeira. ÍT que.

iriz ele, diante dar, possibilidades existentes
estamos ainda atrnzailos. «Não temos apro*
veitado de maneira suficiente essas imen-
snic possibilidades para unir e organizar 3¦«ontrirlr. He paz do nosso povo nn cai h)
única, rapa/, de efetivameiitc ahüliir e Oro
fazer retroceder a minoria rcflflnnária q«*
qur-r arrastar o pais liara a guerra»,

Isto significa, necessariamente, intuir •
sificar a luta pela paz, redobrar de esforço»
na coleta rle asslnalitras pnr um pacto de
paz, no enpirito o nuiis amplo possível, sem
qualquer manifestação de estrcítcza nu sec-
tarismo, atinfsindri tados os setores raciais,
mas trabalhando fundamentalmente junto
i «lanse uperaria, sobretudo nas grande»
empresas industriais, e entre ns massus tra-
halliadoras rio campo.

«A vitória ne.Hí:.' campanha — iitmim
tiinciui Prestes — coiir.lit.uira uni passo de-
uíslvn na grande luta rle nnsso povo, pola
paz e a libertação nacional do jugo imperia-
lista. Vencer nessa campanha é avançar no
caminho de toloc.tr nas mãos do povo ri cau-
sa ria manutenção da pa.. '"• progredir no
caminho indicado pelo grande SI alui:

•iA pa/. sei- r".nnlidn e consolidada, »(
os povos tomam em suas mãos a causa dx
manutenção da paz e a defendi".!, .úé ,, fira.
A guerra pode «er inevitável, se os incendia ¦
rios de guerra conseguem confundir eora
mentiras as massas populares, enganá-la*
v. arrastá-las « uma nova guerra mundial».

V' necessário que O apelo dn Cavaleiro
¦da Esperança não caia no vazio. E isto que»
dizer quo deve ser vencido o atrazo em que
ainda no? oncoriírnmos na campanha por
um pacto de paz. até ser coberta a quota
nacional do* cinco milhões de nssiiiatiirui».
Kssa é a palavra do grande Prestes, como
sempre vigilante no seu, posto de primeiro
•omiatente pe'* felicidade da no«ro pov0 e
{tia independência da pátria.

——*>

TÓPICO
—í» ¦!>¦_# _^_r* - ,-.f •..•*» nvi*»!;'. >

ro • li ¦

pela
dos-

QUATRO JUIZES

Já chegam a quatro us jui-
zos quo funcionam no pioces-
so conua Barthe. O primeiro,
Jimonoz id Nufietz determinou
o levantamento da incomuni-
cabilidade de Bartlie, a 24 ue
agosto üo ano passado, ordem
essa que foi retirada polo se-
yundo juiz, Saul Güivzalez,«m
janeiro deste ano. Mas o go-
vêrno não tomou conhecunoii-
to desses despachos, porque a
ditadura tom sou próprio con-
ceito de -ijusí,ça>.

O terceiro juiz foi Augusio
Fuster, irmão úu bandido que
ioi chefe cie policia de Mori-
í.igo, e ele próprio um nuz:s-
ta declarado. Era o homem
do encomenda para, inclusive,
decretar contra Barthe a pena
de morte. Acontece, porém,
que o advogado Martinez Di-
as já processara l-'uster ante-
riormente como ladrão de di-
nheiros públicos, num nego-
cio relativo à vinda de ju-
deus da Europa para o Para-
guai e de lá para o Brasil,
em que oram arrancadas vas-
tas somas a ossos homens.
Fuster exercia então o lugar
cie cheio cio Departamento de
Imigração e mantinha em
funcionamento uma verdade!-
ra máquina do extorsão. Pro-
vaUa a negociata, ele teve
que fugir para a Argentina.
Agora, o advogado Martinez
Diaz lembrou novamente cs-

bravura quo só qiwm conhece
o Paraguai pode avaliar devi-
dameniê. O fato é que Fuster
so acorvadou e desistiu de
funcionar como juiz no pro-
cesso. iNa ditadura de Cha-
ves-Cabnllero é assim: os |u-
izys largam os processos pelo
meie, passam do eivei para o
crime e vice-versa, etc.)

O atual juiz é o sr. tíaroiro
Volasquez, a quem fui pedir
Informações sobre o anua-
mento du prowsso. Disse-me
ele que ainda não está bem
inteirado do assunto, pois os
tiutoa foram um conjunto de
dezenove volumes. Perguntei,
lhe ss podia vor Barthe.

— Como não! Basta aprescn-
tar-se ao diretor do presidio
o dizer que quer visitá-lo. Nuo
há nada que impeça.

Mos logo o próprio juiz teve
de reconhecer que se assim
era em teoria, nu pratica a
coisa mudava de figura
Aconselhou-me então que fa-
lasse uo chefe de policia. E
quando lho comuniquei o quo
sabia sobre o tratamento do-
sumano e cruel dado a Bar-
lhe, ele me declarou quo oíi-
cialiiiente ignorava tudo aqui-
Io...

E' a atitude cie lavat as
mãos, muiio comum na negra
tirania paraguaia, sobretudo
quando so trata de Bartlio, a
quem o governo dedica um
ódio feroz. O caso da prisão
do ucivo^aiio foi tipico. Da
prisão, ele enviou uma carta
expondo a violência ao dr.
Salvador Villagra Mafiodo,
presidente do Colégio de Ad-
vogados do Paraguai, que
corresponde á Ordem dos Ad-
vogados aqui. Estivo com o
dr. Mafiodo c indaguei o que
fora feito e mtavor do colega
preso ilegalmente, no exerci-
cio da groíissão. A explicação
do dr. Mafiodo foi penosa.
Disse que havia a política,
e que o Colégio ile Ativo-
gados não se reunia, de
modo quv antes de se tomar
qualquer providencia já o dr.
Martinoz Dia/, eslava solto...
fiada menos de quatro meses
tardou a providencia que afi-
nel não foi tornada.

0

ôl

Snr. Otávio Manga-
beira aina que o pais

chegou a uma situação
insustentável. Corro aos '

dicionários. Insustenta-
vel é aquilo que não se
pode maia 3ustentar.
Queda iminente, rápida.'
E então o Si. Mangabei-
ra informa que vai a São
Paulo visitar o Sr. Was-
hington Luís...

ê
O poeta Cario* Dru-

mond de Andrade escreve
sobre «poesia nobre», que
ninguém sabe na verda-
de o que vem a Ber.

JL certa altura, refere-
ae ao «nosso mesquinho
«j sujo beco literário» —
o que afinal de contas é
um problema dele, exclu-
si vãmente, pois o Snr.
Carlos Drumond se sen-
be muito bem nesse beco.

Depois, trata-se mesmo
é/t um beco sem saida.

#
B o Sr. Gonzales Vi-

dela que mandará abrir
fogo imediatamente con-
tra qualquer grupo «que
sa rebela» co«tra o teu
governo.

O homem entá «orna fe-
v**, mas resta saber w

_^

fíMH&t
nessa ocasião o Sr. Vide-
Ia terá tempo de mandar
qualquer cousa

om vespertino to-
forma que certa viúva
trabalhou dez dias nu-
ma farmácia para. onde
fora encaminhada pelo
Serviço de Colocação de
Trabalhadores, e recebeu
apenas 10 cruzeiros. Des-
contou 11,70 para o Im-
posto Sindical e 22,00 pa-
ra. o TAPETEC.

O Ministério do Tra.-
balho achou aue estava
corto.

Nos vespertinos unra
sub-literatura sensacio-
nalista a propósito da ca-
tástrofe do cinema de
Campinas. Esses jornais,
que já perderam o res-
peito de. ai mesmos, nâo
podiam respeitar os mor-
tos e mutilados na tra

gedia. Um deles chega ao
auge, neste titulo em seis
colunas:

—Alucinada a popula-
ção diante cia catástrofe!

Alucinada? Ora, isto é
simplesmente mentir»

Na campanha para im-
pedir que a nessa, oficia-
lidacle continue a se mry
nifcfiter contra a part.ic.i--
pação do Brasil na guer-
ra que os norte-america-
nos 

"atearam na Coréia»
*0 Globo» cita. um dispo-
sitivo do Regulamento
.Disciplinar do Exército
em que so proíbe a. mi-
litarcs «discutir ou pro-
vocar discussões pela im-
prensa de assuntos poli-
ticos e militares, excetu-
ando-se os de natureza,
exclusivamente técnicas.

Os oficiais do Clube
Militar, sabe «O Globo»,
não discutiram nem pro-
vocarp-i discussão ne-'
nhuma pela imprensa.
Essa imprensa sim é que
discute e provoca.

Só falto-', a «O Globo»
citar como exemplo de
resepito ao Regulamento
as entrevistas <ío gene-
ral Gois Monteiro, que
nunca falou em politica..,

THES PROCESSOS

(Js processos contra Barthe
suo nada menos rle três, to-
uos absolutamente insusten-
tuveis. Uni deles chega ao ri-
diculo: Barthe o acusado de
ler incendiado um avião du-
rahte o movimento revolucio-
nano ue 11M7. Acontece quw o
eiituo comandante üa aviação
governistu general Atílio Mi-
gone, e o piloto tio aparelho,
capitão aviador Horácio ,.eos-
ia, depuseram ,i íuvur de Bar-
lhe e contra a growseá acusa-
i,,i'j. O aviador afirmou mos-
mo quo graças a Barthe é
quo eie tivera a vida salva,
neou assim praticamente ar-
i azado esse processo.

Uutru processo o por «ativi-
dados subversivas», de acòrüo
eoui a lei do segurança de lá,
um decreto-lei do VSi . Ora,
esse decreto é completamente
nulo, porqira diz no próprio
lerlò quo óua vigência ficará
iimituüo no período do govêr-
no provisório, o quo significa-
que traz em si mesmo a sua
revogação. Enquanto nu Bra-
mí o governo recorre ao üupre-
mo Tribunal para restauole-
oer a lei de segurança, revo-
í;uuu pela Constituição, no Pu-
raguai a cuisa e mais desça-
rada, som ¦ nenhum disfarço
elegul». Esse decreto-lei prevê,
inclusive, a pena do morte.

Finalmente, o terceiro pro-
cesso acusa Barthe de ser um
dos cabeças da rebelião cit
Concepcion. Acusação também
ridícula, partindo como parte
rle um governo ilegal, que
usurpou o poder, con Ira uni
licter revolucionado quo lutou
com o seu povo por um regi-
rae de efetiva justiça e demo-
cracia para o Paraguai. Mas
a pena, nosso caso, é do des-
torro. Portanto Bai ihe, não po-
ceria ficar no país.

Na base desses processos é
impossível, dentro da lei, con-
clenar Barthe. Mas sabemos
que a lei para a ditadura de
CÍiaves-Caballero é um ünlei-
te inútil. O que impera no
Paraguai atual ó o bandiiis-
mo mais primário e desenfre-
ado. Portanto, só a solidário-
ciado internacional, em apoio
da vigorosa pressão do povo
paraguaio era dofesa de seu
lider preso, é quo poderá sal-
var a liberdade e a vida do
grande Obdulio Barthe

£ FALTA DE
IMAGINAÇÃO

Este jornal tomou recente-
mente a iniciativa, inédita em
nossa Imprensa, df convocar
os leitores a colaborarem pia-
ticámente na leitura do joi-
nal. Um leitor sugeriu a pu-
lolieuçãu de um questionário
com varias perguntas, outros
enviaram sugestes e partici-
param üe unia niesi rcüonda
com os redatores da JMPREN
SA POPUAU.

Isto bustou para o aveu-
turelro que dirigr, o pas-
quim «Ultima Uonu resol-
vesse Imediatamente uiacu-
quear a idéia, organizando

éle também um qu.ütioiiáiiO
e convidando »o povo* a co-
laboiar na melhoria üo jor-
nal...

O espoleta VVainer não prim
O espoleta Vvainer não pri-

ma pola imaginação. Apro-
prla-ae üas idéias uláeiaó cum
a mesma desfaçatez com quo
avança, nos milhões pustus à
sua disposição polo governo
pura fazer iuu ur£.io Jt mis-
tifíoàção e demagogia ...opu-
listar. Mas Wninei esquece o
essência que e a diferença íci-
ta pelos leitores do Ujui jornal
Uurioato o independente e um
balcão jornalístico inonUiüo
peloa tubarões e o governo, Ao
primeiro os leitores apoiam
eíelivamentc; ao Regundo
desprosom.

er detconhecar esuer, doylos,
tanto que está disposto a
comprar carne da Argentina
t cio 17r«jJicct». Este último
país tem uma produção dez
vezes inferior á )io»sa. A sa-
,'rrçcio pnra a falta de carno
no mcivuao interno, não está
na importação, e isto o go*
verno salw muito bem. A
proibição das exportações pe-
los frigoríficos resohiv plena-
mente o caso. Se r> povo não
tem carne para comer não
se trata propriamente cio es-
oassez ae carne. A cjíuí;í.Ii-
e-j, è, nesse particular bus-
tu/tte» ciKcicuifiva, Mio ítrí
come pstamente purquo os
frigoríficos a exportam,

$ O SUPERÁVIT
Depois da realização de

várias sessões exiraordiná-
rias, a quatrocentos crusei-
ros extraordinárioe por ea-
beca, o Câmara concluiu
sábado, cerca da meia noi-
te, a votação do Orçamento
da União. Fojcm horas e
horas de terrível cacotea-
cão para funcionários a jor*
naliatas obrigado» a> acom*
panhar uma série Intcrmi-
novel de discuKOi cabott-
nos ou eleitoreixoí, num evi>

dente esbanjamento át>
tempo c de gaita. 7or Km.
vatedo o o'r1timo «anexo»,
anunciou-se o «supetovit»
de 2G milhões de oiizeiros. .
r..-::c anuncio provocou pcl« •
mas dos deputados, ovacia»
nando a própria Câmara... >

Se formos examinar «e
csisa, verificamos, primeiro,
que éssos 2G milhões coasti-
tuem apenas 17» d* mon-
tente da proposta oicomo-
táiia, qu>? ainda irá para o
Senado, onde sofrerá alto-
raçãos. Vüôm do'ser uma
gota dágua não no oceano
mas numa pin do lavagem
de pratos, esse «superávit»

s fictício, como fictício é to-
do o orçamento. &' vabide
que a proposta orçamenta- ,.
ria constitui um dos númo<
rca de cortina da atual po-
lhaçada g o v e r namental,
pois o executivo jega um
verd-vloiio lntebol com as
verbas aprovadas pelo Con- '

gresso. Nessa questão da
votação do orçamento ti
uouve uma coisa realmente
seria: o jeton de quatrocen-
tos cruzeiros por cada sts< '
são extraordinária.

Dai o entusiasmo dos óe-
putados que so aplaudircw
a si próprios.,.

& PRODUTORES
DE CARNE

De avòráo com unm rtteen-
to publicação do um- dos de-

{ partamentos Ucnicon uu OU li
j ocupo o Brasil o terceiro lu-
i r/ar entre os maiores produ-
i íores dB cur-lie cio mundo. O
i primeiro lugar cube aos Es-
i lados üincívs «ni '"" loíal
! ,ie * milhões e so mil tone-
i fuduò-, sCiyui.ido-it; a Ariíeiitt"

HO com. i milhes e (17 mü.
Vem, depois o Brasil oom 1

j milMo e 36a mü toneladas.
I A URSS também grande pro*

dutora, não figura na catai-
tistwti. Depois do nosso pais,
Vêm a França, vom <So'5 mil;
o Canadá, com 534 m'C ° ln'
ylaterra com o total do 5(15
/«tf; o MéxUv, vom a produ-

\ cão de SM mil e somente de-
I pois destes aparecem o Vru-
' guai, com SOO mil; a Itaiut,

com W mil e o Hoiumfu, com
Í00 mü toneladas. Seguem-
se ainda outros pátios mas
com produções inferiores a
íoo mil toneladas,

O sr. Beniamir, vabcllo
quando fala om importar ga-
da e carno congeladas pare-

Notas e Informações
GETULIO E A

GUITARRA
O governo atual fez em agos-

t0 a sua maior emissão. Quase
1 bilhão de cruzeiros foram fa-
bricados. Exatamente de Cr$
946.717.281,00 foi o total emiti-
do.

O mês de jullio terminou com
um total de Cr$ .... .... ....
'(2.4G1.9<! 1.896,00 em circulação.
Já a 31 de agosto último o mon
tante subia paru Cr?
83,898.659.177,00, acusando, pov
tanto, um aumento do aproxi-
ranclamente 1 bilhão de cruzei-
ros. A marcha das emissões, de-
pois que o sr. Getulio Vargas
voltou &o Catete, foi a seguiu-
tu:
31-12-1950
28- 2-1951
31- 3-1951
30- 4-1951
Si- 5-1951
80- 6-1951
31- 7-196J.
31- 8-1951

31.202.512.116,00
31.196.874,271,00
81.194.182.938,00
31.159.698.076,00
81.807.191.880,00
32.004.500.633,00
82.461.941.896,00
33.398.0511.177,00

WDRMWES FALSAS
90 WRtO CARIOCA"
"A Classe Oporárla" é legal e não clandestina *
está movendo ação contra o ato arbitrário do
Inspetor da Alfândega —• Carta do Sr. Rui Facó

restabelecendo a verdade sobre o assunto

i DIMINUI O NUMERO
DE ÔNIBUS

IVosso corufrade Rui Facó, da
¦A Classe Operária» dirigiu, ao

diretor do «Diário Carioca», no
dia 14, a seguinte carta, quo nSo
foi dada a público por aquo-
!e matutino:

«limo. Sr. Diretor <«o «Diário
Carioca*

A 28 de agosto último, o «Dia-
rio Carioca», ao divulgar de-
clarações do Inspetor da Al-
fâhdega sobre o registro da
A CLASSE OPERARIA pnra
obtenção de papel linha dágua,
transmitiu a seus leitores uma
informação que carece de fun-
damento. Dia textualmente o
«Diário Carioca» que & A CLÃS-
SE OPERARIA tem «circulação
regular, embora de forma clan-
destina».

NOo ó verdade qua a circu-
laçào d'A cXASfiE OPERÁRIA
seja clandeatoA. Realmente, eis
é a mais ampla a aberta pos-
olvel, mesmo enfrentando per-
segulções do governo do Sr. Ge-
túlio Vargas. Hoje ainda A

encontrada, em tildas as bancas
de jornais do Distrito Federal,
com exceção daquelas em que
já se exgotou aeu último nü-
mero (404).

Desde março deste ano, A
CLASSE OPERARIA realiza
seus trabalhos do composição e
impressão nas mesmas oficinas
que imprimem o «Diário Cario-
ca», o que podemos provar com
os recibos competentes.

Apesar de ter sido, cancelado
ilegalmente seu registro na Al-
fândega para isenção de taxaf
do pape! linha dágua, dispõe A
CLASSE OPERARIA de todop
os demais registros exigidos
pela let t, Já agora, através c!e
seus advogados, promove ae
medidas legais para desfazer o
ato ilegal e arbitrário do Inspe-
ter da Alfândega.

Diante destes fatos, espero d*

Depois que apareceram os
chamados «micro-Onibus», o
número dos ônibus no trafego
diminuíram sensivelmente. Há
linhas, atualmente, inteira,
mente desfalcadas, de modo
que o passageiro tem mesmo
de se valor dos lotações, que,
de dia para dia aumentam de
número. Algumas companhias'
de ônibus estão mesmo expio-
rando somente o serviço com
os novos coletivos, Na ver-
dade estes nada maia são do
que verdadeiros nibus, com a
única diferença de cobrarem
1 e 5 cruzeiros» a passagem.
De fato, até há bem pouco
tempo os ônibus do Rio não
eram muito maiores dos que
esses lotações especiais.

No ano passado estavam II •
condados 1.202 ônibus. Atual-
mente esto número e«a dlmi-
nuido de 200; além dlc^o, iriú-
meron veículos licenciados nito
circulam. Enquanto isso, liou-
ve um aumento do 100 por
cento no número de micro-
ônibus. Havia em lKiO cerca
de 860 desses veículos; hoje
estão no tráfego 1 6&0, con-
forme a última estatística do
So.rviço de Transito Isto nada
mais significa do que um au.
mento do preço da pHSsagem.

ra já cogita, da construção do
estações de passageiros paro
«micro-nibus», o que ate hoje
não fez para os verdadeirw
nibus.

AÇAMBARCA-
MENTO

Para eoitar o acambarí**
intntü o governo esta autoriian,-'
do o aumento uns íu.cua de ar»
mazenayem nos diversos trapi*
ches do Cuits do furio, da Ma
rítima c Ctrilrat do ürasiL A'o*
armazéns da Marlümii, par\
eexmplo, o aumenlu vai ser ú*j
tO cruzeiros, passando de i pa-
ra ia cruzeiros a ioiniZauii. *Va-
tuarlmtr.Uc tóo« nwjoracoáo «au
mt prcuocrir ei saida dos cereais
O aumento será transferido pov
ra o consumidor e v iiegodian'
to continuara a fazer a velHis
manobra da sonegação, com W
quai dia ali agorn mantendo
os elevados preços dat prmtV
yioia gêneros, como sejam o joi
jão e do arroz, apesar do n.v-
Msnw da safra.

O cambio negro continua «-.
cada vez maia livremente. <J-
feijão preto não aparece, *oj
mercado, « nâo snr «rw- qwantí-
dades insignificantes. Os i;urc>-
jlstas que qnizerem vender f(ffl
jdo são obrigados a pagar aci-
ma urt tabeítt e e levar outros
vrodutos não tabelados, como *
cdlio s a r:«6o!<r. S Q açambtir?
eamento dos produtos ma.ntcvp'
se como vm sistema maia "ai
mrno* normal de comércio, Ou
interesses HtiliettWJ-»e hwlusivt
das dependências dn c/oidrna
como f o <'rr°c doe vagões o ar*
max-ns da Central rio Sraétl
nu Caus do Porto, onda millia.-
res de. s"Cii:) J,; cereais está»
depositadas. Enquanto wao, cá
fora o que existe ,! o measse?
e a exploração do povo. ... .

V. S. a Wtifioseàõ sieeessária ô I E se o governo conunuar a
de que A i dar as mesmas facilidades

proprietá-
que
circula

noticia Invertdiea
CLASSE OPERARIA
clandestinamente.

(a.l RUI FAÇO, pelo diretor

para as empresas
rias de lotações, d^itro em
breve o P.lc não terá mais

MAJORAÇÃO DO
MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO

O material da construção tscsi
sofrido majorações sucessivas &
oxageradissinius nus última*
tempos. Muitos produtos são,
além disao, escusos e encontra-
dos somente no câmbio negro*
Hii sinco anoa passauos, por
exemplo, um tijolo não cütov*
mais i!c 5n centavos; hoje va.--
le 1 cruzeiro e clncoonta. Da-
mos a seguir os pi ecos dos prin-
ciuais materiais de cònstruçSc>
de acordo com aí cotações d«
1945, 1950 e atuais, respectiva*
mente: cimento — 19,80. 29,5€
e 35,90 (saco); ferro, tipo mé-
dio — 2,90, õ.fiO e 5,£0 (quilo);
tábuas de pinho - 2,20, 2,50 «
3,20 (piM; tijolos — 723,00,
1200,00 (milheiro); areia gro*
sa — 70,00, 90,00 e 100,00 (m.
cúbico); oal — 0,65, 0,76 e IM
(quilo); azuleljos — 60,00, 93,00

e 105,00 (ni. quadrado); rofltá
_ 97,50, M0.00 e 150.00 ,0*

CIJASSB OPBRAHtA pírd» mt*t* A. CLABSK OPERARTA>. ! nnlb'>*. tanto ous Prift,oit.o. cúbico).
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NA CÂMARA FEDERAL

FIGURÕES DA CA MARA QUEREM 0
AUMENTO DA PRODUTIVIDADE

0 sr. Clovis PcBtana contt-

nuou sen discurso a respeito da

situação daa estradas de ferro

nacionais. Atribui o déficit daí

ferrovioa à falta dc densidade

dn população dns zonas por elas

servidas, falta de densidade por
sua vez resultante do que o ora-

„or chama sub-desenvolvimen-
tr econômico. Para combater o

Bub-dcsBiivolvimento o sr. Pes-

taiift aconselha a eletrificação
do país, aumento da eficiência
,lo homem e financiamento da

piodusão.
Em aparte, o banqueiro Her-

tiert Levy pergunta se o ora-

dor não seria também pela rè-
.-uperação das teiTas marginais
-is estradas, terras que são mui
ijproveitàdas devido ao empre

!t(, da cultura extensiva.
Responde o cr. Pestana que

seu nobre colega tem toda ra-
zâo. E pndsn a pregai' o au-
mento da produtividade, unia
espécie dc «blitz-kricgj- (o ex-

ministro do sr. Dutr» emprega
n expressão de sabor hitlorista)

por meio de uma espécie dc ser-

Viço agrícola c industrial na

bi-.se do serviço militar obriga-
lório. (Exatamente como os ba-

talhões de trabalho da Alemã-
nha nazista).

Animado, o sr. Galeno Paia-

nhos, pecuarista dó Guine, su-

gere a mecanização ela lavoura.' 
Tor fim, o 9*V Pestana pede

,im fundo ferroviário e um «rea-

justamento dc tarifas*, quer
dizer, um aumuvto de tarifas

o portanto um novo aumento

geral de Iodas as mercadorias
transportadas em irens dc car*

sa...

NA CÀ*TVRA DC D> FEDERAL

D PROBLEMA DA FALTA DÁGUA DES

MORALIZA O "PROGRAMA" DO

pr^FEITO DE VARGAS

O prefeito Carlos Vital não
está cumprindo as mais ele*
mentaies promesris que fez
ao povo carioca - afirmou
ontem o sr. Elizeu Alves de
Oliveira, líder da bancada co-
munista. Mostrou que os pro-
blemas da cidade ai estão —
agravando-se - a desanar o
prefeito. Como conseqüência
da falta dágua, que nâo exis-
te nem para os hospitais, se
registram casos de tifo em
plena Capital da República.
QUe diz o prefeito sobre ii tal*
ta dágua? Diz que arreben-
tou uma adutora e declinou
um pouco o nível. Que dizem
oe áulicos, que correm, pres-
surosos, em sua defesa? Di-
zem que o prefeito entrou on-
tem. Na realidade, o prefeito
já se encontra ha seis meses
á frente do seu cargo e ató
agoia nada foi feito de con-
creio, de positivo. O proble*
ma Ja água desmoraliza o
«programa» do prefeito de
Vargas. Trata-se — acentua
O vereador comunista — de
um verdadeiro descaso pelo
problema quo atinge toda a
população do Rio de Janeito.
Não podem convencer a nl:i*
guem as explicações do pre*
leito. Fala o sr. Elizeu Alves
da visita que fez ao Hospital
Getulio Vargas, onde encon*
trou om esmo problema ca
falta dágua. Para as necessi*
dades mínimas foram soiici
ladas duas pipas dágua.
Grassa nos subúrbios — prin-
cipalmente nos da Leopoldina
— a «epidemia anual de ti-
fo». O que demonstra que se
(orna mais acentuada, mais
grave a falta dágua, sem que
o prefeito se movimente, tome
uma. providência.

SOLIDARIEDADE AOS
BANCÁRIOS

Propoz o sr. Henrique Mi*
randa, tendo sido aprovado
por unanimidade, um voto de
solidariedade aos bancários
em greve por aumento de sa*
iários. Citou o sr. Henrique
Miranda dados do Serviço de
Estatística da Previdência do
Trabalho referentes aos au*
mentos percentuais no custo
da vida, que sáo os seguintes
no período de janeiro a maio
rle 1951:

Alimentação .... '",*?«
Habitação ..... 103,fo£r
Vestiário g»W
Higiene *&$
Transporte .. .. 5,68%
Luz c Combustiv-i 3,06^

Referiu-se o vereador a umn
assembléia de bancários a que
compareceu e eo» relatórios vi-
vos e objetivos ali apresenta-
dos pelos delegados de Minas e
Süo Paulo. Focalizou o clima
de violências e arbitrariedade.*
policiais que se observa naque-
lea doía Estados. Otí bancários
cariocas adotaram a tabela dos

paulistas e mlneiios, que es

tabelece a reivindicação de
40% de aumento, mais CrS.
50,00 por ano de trabalho. Vi-
S&m os bancários estabelecer «
unidade nacional de sua ciasse
e reconquistar a liberdade sln
dlcal, anulada pela policia e pe
lo tnlnistérl- do Trabalho.

O vereadflí Índio do Brasil
em declaraçfto de voto, mani-
festou-se, mais ama vez, soli-
dários com os bancário» em
sua luta por melhores Balárns

SOBRE A CATÁSTROFE DE
CAMPINAS

Propoí o sr. Magalhães Jr
um voto dè pesar pela catas-
trofe de Campinas é lembroc
que se torna mais do que num
ca oportuno um projeti de sus.
autoria sobre a necessidade de
vistoriar os cinemas desta Cr»
pitai.

SEMANA DO
ECONOMISTA

E assim, preocupados com ba-
tnlhões nazistus de trabalho,
mecanização da lavoura o ou
tros processos visando o aumen
to da produtividade e conse
quente aumento dos lucros, es
ses roprcBCntantes da turma

quo monopoliza os meios de

produção abordam o problema
evitando aludir ao latifúndio.
PETRÓLEO

Voltou o sr. Nelson Carneiro
a tratar da localização das re-
finadas de petróleo. Nn Bahia,
diz, jorram diariamente 20 a
25 mil barris diários, Entretan
to a refinaria dc Matarlpe, con
cluida, terá capacidade máxima
para refinar apenas Cinco mil
barris por dia. Isto sem contar
que c:,táo scndD descobertos
novos lençóis, que P estendem
em direção ao nOrtô', já se apro-
xlmando dc Seig!pe,

BANCOS E DEPÓSITOS
1 

o sr. Lutcra Vargas apresen-
tou projeto nacionalizando os
depósitos em bancos estrangei
,-oa o proibindo que esses ban-
cos continuem a receber dep*-
sitos nacionais.

-i • "..•.*•>*•>****' >**" 
¦*"**

|BatIe de* Masca, c:
O sr. Benedito Valadares

„ttt «adotando o projeto cie
[aumento dos jornalistas.
Apesar do demarches em

ntido contrário, riesiflolclu
íseti relator o sr. Osvaldo

? trigueiro, da «pano* do vro-' 
essor Pereira, Liffhf. J

Grosseiramente Violado
O Acordo de Poisdan

RE3PONSÁVT O GOVERNO FRANCÊS POR TODAS AS CON-
SEQUÊ..CIAS, DIZ A NOTA DA U.R.S.S. —

MOSCOU, 17 ti. P.) — A
nota entregue pelo Ministério
das Relações Exteriores da
União Soviética ao Encarrega-
do de Negócios francês em
Moscou, assinala, entre outras
cousas:

«O Acordo de Potsdam para
a proibição da indústria de
guerra na Alemanha ociden-
tal e a liquidação dos mono-
fólios alemães responsáveis
pelo desencadeamento da se*
gunda guerra mundial, é vio-
lado e menosprezado grassei*
ramente pelos Estados de ocu*
paçao responsáveis na parte
do ocidente da Alemanha.

O Plano Shiman restabelc*
ce a indústria de guerra e au*
xilia o ressurgimento do mili-
tarismo na Alemanha ociden-
tal, traçando assim o cami-
nho para o ressurgimento do
imperialismo alemáo cujo ca*
ráter agressivo é do conheci-
mento geral. Os povos recor*
dam perfeitamente os horro-
res da segunda guerra mun-
(litil. O povo da França, a3-
sim como os povos da URSS,
nao podem esquecer as des*
graças e as perdas que sofre*
ram. Os .povos da Europa ju*
raram nao permitir unia ter-
ceira guerra mundial e impe-
dir a possibilidade de uma
nova agressão alemã. Os po-
,js europeus recordam a li-
ção da primeira e da segunda
guerra mundial.

O governo francês, assim co-
mo os governos dos Estados
Unidos e da Inglaterra, pro*
curam utilizar o militarismo
alemão com desígnios de pre-

parar uma nova guerra, da
mesmo forma corno tentaram
fazer no começo da segunda
guerra mundial. No entanto,
esses cálculos falharam no
passado. Além disto, fòi pre*
cisamente a Franca que pa*
gou caro com a prolongada
ocupaçáo alemã em conse-
quência de sua politica erro-
nca. ,

Na presente situação inter-
nacional tensa, os povos da
Franca c da URSS, assim co*
mo os demais povos do mun-
do que amam a paz, devem
estar unidos na defesa da paz
e nao devem permiti* o debl-
lltamento da amizade entre os
povos.

O governo soviético nao
pode deixar de se pronunciar

SELVAGENS
contra a atual politica do go* •
verno francês dirigida ao res*
tabelecimento do militarismo
alemfio e à criaçáo da alian* VVASUíNGTOr*. IV UNS) -
ça militar com as forças o almiictn«.'.> iVUllam
agressivas da Alemanha oci-
dental.

O governo soviético consi-
dera Indispensável advertir
novamente o governo francês
acerca da responsabilidade
que sobre o mesmo recairá
pela situação criada e pelas
conseqüências que dela derl-
vem.»

"COMPLOT DQ IMPERIALISMO
CONTRA O GOVERNO DO IRÃ

DE PRONTIDÃO TODAS AS FORÇAS DO PAÍS - MANIFESTA.

ÇÁO ANTI-BRITANICA EM FRENTE AO PARLAMENTO -
«ultima*

TEERÃ, 17 (INS) — As tro*
pas iranianas ocuparam o»
lugares estratégicos de Teerã
como medida preliminar con*
tra os rumores de que ele-
mentos da oposição tentam

derrubar, pela força, o regime
de Mohammed Mossadegh.

As radio emissoras, fre*
quentemente pr.meiro objeti*
vo de qualquer movimento re*
volucionario foram fechadas
e colocadas sob poderosa for*
ça militar.
Mossadegh, ordenou aos ofi*

ciais do Exército e da policia
que continuem cora suas in*
vostigações sobre a conspira-
ção que se dizia estar prepa*
rada para explodir hoje.

Hussoin Fatemi, principal
auxiliar de Mohammed Mos*
sadegh, negou-se em dar de*
talhes sobre a suposta conspi-
ração llmitando-ee a dizer
que «nad.i tem que ver com
os círculos da esquerda».

i

Falou o sr. J0S.0 . ./, de
Carvalho sobre a Semana do
Economista, que se realiza
sob o patrocínio do aincncaio
de Economistas, acentuando a
necessidade do ensino de eco-
nomia no curso ú* nununidr
des.'

PROJETO APROVADO

Foi aprovado o projeto que
autoriza a abertura do criidi*
to especial de Cr$ 2.000.000,00
para pagamento de comissões
pela venda de terrenos urba-
nizados, efetuada pelo Banco
do Brasil.

Foi, também, aprovado o pro-
jeto de lei que dispõú sobre a
compra de automovoia pelo
Banco da Prcfeltu.-a para mo-
toristas.

T Por que tanta ¦mdlaaão rlí1
' 'um. escritor quo acaba dc es-
,',(réiar nas belas letrasf Be-

nedito explica, usando a
'.'.-ranqueza 

que os mineiros
' 'ido usam. Ê< que nessa ques-', 

lido d'j aumento de jomalis-
tas ele está com o a*atco*
briand,

G
E por quo com o Chateou-

jria„(;» _ continuam per-
guntando o» jornalistas, mor-
¦lidos pela curiosidade pro-

./tàHõHoI. A isto Benedito
*»!<.i rcspcMide, mas é facü

encontrar a resposta. O «Es-
.•.pcridiclo» foi impresso nas
iofioinas do Cruzeiro, do
í mesmo Chato. Tudo 110 rase
t (/im em termos dc oTuUéiros

O
Pediu o ministro da Via*jãoi

esclarecimento ao governador*
José imérlco sobre a npli-I

fl caçoo dc auxílios de «*'« Wi-J
Ministério na Paraiba. E que

fez o ex-govcrmdor pereira ,
• •Urista Osivaldo Trigueiro!

Como o menino da historie
dá cabra mentirosa, dosfe.
•ho» defesa prévia, agm

rado ao microfone das co
municações.

O

INSTALADORA E CONSERVADORA DE
BOMBAS -^

BOMBEIROS, HIDRÁULICOS E ELETRICISTAS,
SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE ALfflO

PEREIRA & LEITE, LTDA.

Consertam-se bombus, refrigeradores
aparelhos de aquecimento, eiirrolamento de
motores. — Desentupimentos do instala,
ções de água, gaz e esgoto, sem rebentar
paredes, pisos, etc. - Acenamos contratos
de conservação de máquinas era geral

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 - V and.,
S14 — Tel.: 43-4462

i

O Jornal «Slasati defensor
do governo, mantém que su»
posta conspiração foi instiga-
da pela camarilha militar pa*
trocinada e Inspirada pelos
ingleses.

O primeiro ministro numa
declaração pelo radio pediu
o apoio de todo o puvo à sua
poética de nacionalização do
petróleo.

Fez ainda um apelo às gran
des nações para que compre
endam que o Irã «como naçüi
adulta* não pode aceitar sei
explorada.

Ontem, os partidários dr
Mohammed organizaram uma
manifestação anti britanicr
perante o edifício do Parla
mento, mas conseguiu-se evi
tar incidentes sumamente pe
rigosos.

ULT1MATTJM DIRETO

TEERÃ, 17 (INS) — A Si-
tuaçáo de gravidade no Ira
coincidiu oom os rumores de
que o mediador americano
Averrel Harriman enviara uma
resposta negativa à carta do
primeiro ministro Mohammed
Mossadegh pedindo que êle

transmitisse o seu
lum» aos ingleses.

O vice premier Fatemi,
afirmou por sua vez queacie
ditava que o governo do Irã
enviaria agora o ultimatum
diretamente aos ingleses.

 Flet.
cner que a Marinha de Guer-
ra tem grupos treinados nc
uso oe üotn nas atômicas pa.
ra serem lançnaas ac poiu*
aviões.

DERRUBADOS OITC
AVIÕES IA- OUES
rajJ\U*Aj.MG, 17 U.P.) -

O Cumanuo Supremo do Exér-
cito rupuiar imorma no aea
comumcaao ae noje que «>
lormaçóes do Kx-i'oputar re.
chagam com êxito, em tòdaa
as tremes, os ataques do Ini-
migo, causando-lhe grande
peruas. JNa «ente orientei «9
unidades do Exército Popular
rechaçam com êxito dez ata-
quês inimigos que tentaram
romper as linhas do defesa àt
Exercito Popular. Foram der*
. ubados 8 aviões Inimigos qwi
tornaram parte nos selváticos
bombardeios de Pyongyanj,
Vonsan, Taegu e Anchu,

70 Mortos e

íl E M C A SPA?jH

[Cgjjj Ot Cabelos ?^jjggN

EUMINA A CÀSoàI'^
lEvIt* • Quédafo¦,M,

MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade ¦mica para v s ter a sua pequena cirioara.

Parque Iriri oferece esta oportunidade para f. a. fWtr o
seu Jim de semana t valorizar t aeu ..apitai bote» desfls
220x40, 20x60, * partir de Ur* 460,00 mensais, mm
juros. Terras férteis e servidas peia Estrada d< Ferro
Leopoldina e a nova rodovia Hio-NiterOí Lugar farte de Mu
.ascentes, om luz próxjna. Para visitai, ao local procurar

D. NAIR ou MESSIAb Rua São José, i.
66-A Loja, — Telefone. 42-2917* i

CRESCE A AGITAÇÃO
Na Capital do Maranhão
VIAJA HOJE PARA SÃO LUIZ O SR. EU»

GÊNIO ~ ü BARROS — PREVÊM-SE
GRAVES ACONTECIMENTOS

SAO UTB, 17 (Especial) —
O governador Interino, sr. Ce-
sar Aboud, recebeu do Ministro
cin. Justiça comunicação da vln-
da do sr. Eugênio de Barros,
amanha, para asta capital, a
fim de reassumir o governo.

Essa noticia fez recrudescer a
agitaçio em todo • Estado,

Entretanto a noticia son
«acionai do dia foi traz<*

¦peln padri-deputadn Nedev'.'Neto. A Congregação Maria
na de Ko'-,a Senlmra do Bo-

'.Jesus, afirma, sob palavra •
'•o representante de Alagou",'está contra o projeto do anv

laeão dn casamentos, do sr
Nelson Carneiro. Nessa mar
clia, emtln iremos purar, Han
to Dous? $

Paulo MOTTA LIMA %

640 Feridos
Nn Catástrofe te Campinas

O CINE RINK ESTAVA COMPLETAMENTE LOTADO QUANDO SE VERIFICOU O

DESABAMENTO DO TETO — OS DONOS DA EMPREZA SAO OS MAIORES RESPON-
SAVEIS PELO SINISTRO — LUTO E DOR

za Martins Moreno, de 19 e 13
S PAULO, IV (Pelo tele-

fone) - A cidade de Campi-
nas foi abalada na tarde de
ante-ontem por um desastre
dc trágicas consequ-mclus, cio

qual resultou a morto de cio-
aaias de pessoas-além de cen-
tonas de feridos.
A TRAGÉDIA

Quando ia ter inicio, no U-
ne Rink, um dos mal popula-
res da cidade, a sesaao cine-
matográflca da tarde, o teto
do prédio desabou fragorosa-
riente. Neste momento encon-
travam-so no cinema mais cie
mil pessoas, quatro das quais

Aconteceu na Cidad0

dos Kum Choque de Veicu
HHMWI'^1

Na manhã de ontem, quando na altura da Praça Onze t
tenta ir. cortar a frente do bonde da linha 75, I.ins de Vas- ¦>
concelos, o ônibus da linha 92, l.A.P.l. — Praça da liuie- f
pendência, da «Copanorte» — empresa lider absoluta dos de- f
sastres nestes últimos tempoH — chocou-se violentamente .{
com o primeiro daqueles veículos, colhendo três passageiros ; J
que no mesmo viajavam. O ônibus era dirigido por Joaci de • >
Alvarenga, de 22 anos de idado e residente à rua Aracati, , |
102, em Ramos. Conduzia o bonde o motornelro chapa 2.057, , >
Manoel Alves de Oliveira, de 27 anos de idade e residente à |;

rua Conde de Bonfim, 1.271. ¦•
AS VITIMAS ! 1

Do choque, resultaram feridis ts seguintes pessoas: ; j
. Joio Dominiros dos Santos, operário, solteiro, de 26 anos ',,

de idade, residente à rua Alzira de Carvalho; José I.ourcw-o | J
Cabral, vigia, de 60 anos de idade, solteiro, residente à rua ,,
Pontes Correia, 260, apresentando fratura das costelas e ; |
contusões generalizadas e Wilien Alves Peçanha, lavrador, ,,
solteiro, de 17 anos de idade, residente à rua Oeolindo Ce* ;;
sar, 58, eom esmagamento da perna direita e fratura ei- ,
posta da perna esquerda, êate último em estado (trate, sendo ]
internado todos eles »o H. P • S.. ¦

DETIDOS
Tanto o motorneiro como o ehnfar ferem detidos. Este _

último hjvit conieguide deixar o local do desastre, sonten- ;
te mai» tarda foi pr»w per uma R.P.. r

ÍMI.O.IMIH III

anos de idade, ambos opera-
rios, se dirigia para o seu do-
mteilio cruzou com um grupo
de vagabundos que se portava
inconvenientemente, proferindo
palavra.-: de baixo -aifio e pro-
¦ 'iòvençio desordens

Como os desocupados nio
mudassem de atitude a pas-
jagem da familia, um dos íl-
lhos de D. Lcomdia, protestou
energicamente contra a ma-

neira porque os tnemos art1'
..•oi b bastante para que íoa-
j-m covardemente ág-rccildos a
ocos, ponta-pés e navalha-
das.

Cometida a desoniem os
EgressoroH • tuuiram t us viti-
mas apresentando ferimentos
c eseo.iaçõea foram medicados
na Assistência do Meter, O 22.'
Distrito policial registrou o
fato.

ATROPELADO PELOBC"'DE
Albino da Cruz, português,

le 3* anos de Idade, motoris-
ta e residente à ma Presidente
Barroso, 1, quando atravessa-
ra a Av. Presidente Vargas
*m frente ao número 2 1367,
foi colhido pelo bonde da 11*
nha 3fi, Leopó.dina-prnçn Mauá
dirigido pelo motornelro regu-
lamento 7.-420, José Maria
parras, residente ú. ;*ua Gua-
¦atra,'.37, em Casias.

A ritlm* apresentando «us-

peita de fratura da base do
crânio a fratura exposta da
perna direita foi Internada no
H. PS. O motornelro conse-
gulu fugir.

D, Leonldla Peçanha, de 54
anos de Idade, viuva, domostl-
ca, residente A rua Mucurl,
210, no morro do cJrubu, quan-
do em companhia dos seus fi-
nuel Peçanha, solteiro, de 30
anos de idado, caaMo e Ma-
ww*. I*a>nhiil solteiro, d» 30

(conclusão da 1' pag-)

formas, procuosse inocentar os
frigoríficos, foi forçado a con-
vocar para hoje uma n.-va reu-
ni&o entre açougueiros, mar-
thantes e representantes de frl-
gorificos, quando será, feita unia
acareaç&o entre ae três partes

Os açougueiros «ousavam os
frigoríficos coms principais reu
ponaivels pela. atuai situaçft'j
da carne. Disseram qu* a es-
oassea do produto e o dssapa
i'eclrnento quase total da «car
ne popular» deve-se ao fali
¦los frijprificos industrializei
rem os dianteiros, vondendo
•'catra ao preço que bem e i
indsm, de acô-do com a libe

raitlo existente. E alojaram
"irida que comprando alentra 8
17 cruzeiros dos marchantes e
dos frigirlficos, sito 2orcjados n
revendO-la a preces exorbitai-¦
tes.. Outros açougueiros fize-
ram ver à CCP. que se me*
didns não forem adotadas, oa
açougiies fechado, por so tor-
n«' impossível o «on»i»'eio.. Com

a sonegação pelos frigoríficos
dos dianteiros, muitos açougues
suburbanos deixam de funclo-
nar, pois que não podem as p>
pulações pobres comprar alça*
tra e carne especial. Por outro
lado, denunciaram ao ar. Cn-
bello que se acontece haver dis-
tribuição de carne popular, es-
ta é em número ta.) r«du?rido
que longe está de satisfazer ae
necessidades de consumo.

Enfim, os açougueiros toca-
ram o ponto nsvralglco do pro
olema Os frtgorlfic is, na ver-
dade. süo os principais respon
'ilvelB pela crlso da carne. Es
•fto criminosamente indvstrin
Uíiando c exoortando a cau,--'
""•» fa'ta às nopiilá fS?s do Rio
e de SP.o Paulo, Esta carne In-
duatriallzada destina-se om sus
maioria para os Estados Uni-
dos de onde é mandada para os
seus exércitos cm luta na Co-
rfiia,

K o governo que nüo ipiorn
asses fatos, também não tem
nenhum propósito de ris6?var
a questão.

tiveram morte trágica nos pri*
moiros instantes do sinistro.
Em meio ao indescritível pani.
co provocado pelo aesabamen-
to, gra"de parte da assistem
cia ficou completamente so-
terrada sobre os escombros.
JOVENS E CRT ANCAS,

NA MAIORIA
Um dos aspectos mais dolo-

rosos do pavoroso sinistro é
que as vitimas, mortos o feri-
dos, foram na maioria jovem
e crianças que constituiàm
quasi a totalidade da assisten-
ciii que lotava o cine Rink.
AS CAUSAS DO DESARTRE

Assegura-se cm Campinas
que a grande catástrofe fora
prevista dias tintes, quando um
dns operários que trabalhava
nas obras de reforma empreen*
didas pela empresa pioprteta.
ria do cine, advertir* que uma
«estoura» central que susten-
tava o arcabouço do forro do
cinema estava começando a
ceder.~Os 

proprietários do cine ha*
viam sido advertidos também
por técnicos da Companhia
Paulista de Tração «3 Lur de
Campinas de que o madeira-
mento daferro estava bichado,
nao levando, entretanto, em
consideração estes fatos que
segundo tudo indica, foram as
causas do trágico desabamen-
to.

DESOLAÇÃO
EM CAMPINAS

Cenas comoventes verificam-
se em Campinas, tomada de
emoção ante as consequòn-
cias do impressionante sinis-
to Fernandes; Antônio Cláudio
Teles Rudge Ramos. 8 anos;
Roberto Ferreira da Silva, 14
anos; Nilzo Campos Graça, 16
anos; Cid Moraes Júnior. 8
unos; Waldemar Cassazo, 16
anos; Flora Otávla Garciani
Bolívar, 18 anos; Augusto Ce*
sai Mossaino, 12 anos; Anto.
nio Ribas Arruda, 14 anos;
Ana Alves Rols, 16 anos; Car-
loa Ferraz. No necrotério

tro de domingo. Nas portas
dos diversos hospital*, comple-
tamente cheios de feridos mui-
tos dos quais em .-stado. gra-
ve, desfila a população Intei-
ra, desolada. Mães em deses-
rero choram a morte dos fi-
lhos e teme-se a perda do no-
vas vidas entre os nospitalisa*
dos.
SETENTA MORTOS B

SEISCENTOS E QUA»
RENTA FERIDOS!
Presume-se que o numero

de mortos atinja o setenta
pessoas. Os medico.! prevêm
que um grande numero de fe-
ridos não resistirá Aa 17 ho-
ras de hoje, terá lupar o se-
pultamento de vários mortos,
entre os quais muitas crlan-
ças.

Até agora, foram as seguin*
tes. as pessoas falecidas: Age-
nor Arantes, 18 anos; Agui-
naldo Xavier Filho. 20 ano»;
Benedito Franco da Cunha, 33
anos; Carlos Baltasar, 15 anos;
Faleto Maria Fantogl NogueJ-
ra, 12 anos; Olga Slnel Mon-
teiro, 4 Oonoíi as lrtnâs Con-
suelo Martins Moreno e Tere-

anos respectivamente; Rober-
existem, além desses mortos,
nais trs cadaceres de dois ra-
pazes e uma moça, não iden*
tif Içados.

prevendò-*e que grave* -um
tecimentos venham a ocorreu
Assegura-Se que a cWade é«ta
cheia de capangas e enviarJâu
dos municípios dj interior pe*
los chefes poUtieoe partidários
do sr. Eugênio de Barroe. On*
tom, as ruas amanheceram co>
bertas de cartazes e na noite #*s
sábado, no bairro Belira, Is?-
vrou um forte Incêndio ao quo
se presume provocado por ele*
mentos do P.S.T, o tfu> tiàtjsovi
grande agitação * por pouco
nào se transformou em earsíllto
de pr&i-wgfles.
SAO LUIZ EM PK' t>»

GUERRA
A cldado está trdnsfonBuaáa

cm verdadeira praça dè gUèrn'.
A população movimettta>W òs>
tenslvamente armada, sob gisui'
de agitação e do interior oòn.
tinuam a chegar numeroeen
gi-upjs de capanga* ?'-e-rutaítoci
pelos chefes políticos da facçtti
do sr. Eugênio da Barro». Ao
mesmo tempo animcla-se a *Ha-*
da de covas tropas 46 «ctreito,
que serão ertvladaai do Piaol o
a. C-i.'»rá a fim le jutitarem-«e
(.« qu* ji t* encontram nao-
ttr ftápltel, incumbidas de fa-
ranlir a posse do sr. Eugenia
de Barros.

VAi\TAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEUKCE
A INSTALADORA dá muquinas de costura com B

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.
SJSal» - bTKANZB - BOltSA **i
COSTUBÂ 1'AltA PUUfIS II ^
IfAUA TBA3S.

ISOtrftUGUAlMÍA,

KNTRABA
Apenas Cr$ S30,iW

. Telefone. 2&4Í3&
jm^jm»tsm^»^mtma*mm%Êà^matsm%mAm^mm}

CALÇADOS CINTRA\
Sob m«dida

Avenida Gomei Freire, 27S, (antigo 86) — ,
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel tttea do 8á;
•^epAAm*lK**m*mAm '.AAV^-W^

ÍOTERIAi
FEDERAI1 0O.0QQQQ

fABADO tçg$2 ooo.ooo.oo

Encontrados
os destroços
do avião

POÇOií DE CALDAS, 17 —
(Pe'o til lono) — Forarn en-
conL-afios hoje à noite, naa
proximidades de Machado, os
destroços do «Piper Cub» AKD
em que riajava o deputado
Osvaldo Costa com destino a
esta cidade, O arlao estava
completamente destruído e

! Mortos todo» »* oosaaeiro».
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A II C II r nC FIIIIAIAil_flllAA A éi n I I A A A ROMA, 17 (I.P.) — Os ministros do governo italiano mantive,.an-se reunidos todo o dia dé

UKtVt Ut rUNVlUNAKlUO rUllLIvUd" ontem a fim de tentar evitar a greve geral de 24 horas dos funcionários públicos, inclusive

ferrovi-rios. A greve é promovida pelas grandes organizações sindicais da Itália: Confedera ção Geral do Trabalho e a União dos trabalhado res Italianos. O movimento foi programado

depois de terem sido rejeitados os aumentos de salários propostos pelo governo, há duas semanas.

Trinta Mil Têxteis em Luta
Por Aumento Geral de Salários
ASSEMBLÉIA- MONSTRO. SÁBADO ÚLÍI MO - ELEITA A COMISSÃO DE SALÁRIOS - ^^^^^^^j^^È
VITIMA DA BRUTALIDADE POLICIAL A SERVIÇO DOS PATRÕES DA BANGU - FALA O VEREADOR ANTENOR MARQUES

SOBRE A NECESSIDADE DE UNIÃO É ORGANIZAÇÃO EM TORNO DO SINDICATO
600 operários têxteis reuni

ram-se, sába(Jó último na se-
de de seu Sindicato, elegen-
do uma comissão de sal&rios
que, juntamente com a dire-
toria da entidade, deverá és-
fdánr e escolher a melhor ta-
bela entre as tres que foram
apresentadas. A assembléia
decorreu movimentadisslma,
tendo o plenário aplaudido
entuslasticamenté os orado-
res aue se sucederam na tri-
buna. especialmente aqueles
rjue, como o operário Manoel
Fiamos, têm sido Vitimas da
brijtalidade patronal o da po-
lida

AS TABELAS
A mesa que dirigiu os tra

baihos foi presidida pelo sr.
Francisco Rodrigues Gonçalo,
presidente do Sindicato. Dela
pn-iMparam além dos de-

mais membros da diretoria tia
entidadèi o Vereador Antenor
Marques, o presidente tio Siii-
dicato de mestre e contra-
mestres e o representante do
Ministério do Trabalho. Ini-
ciada a sessão foi dada á pá-
lavra ao primeiro orador ins-
crito, o operário (ío Moinho
Inglês, Augusto Bálistâ, qué
apresentou à seguinte tabela
de aumento: salários áté 800
cruzeiros 100<?r- de SOI á Cr$
1.000,00, 90%; de i.001 a CrS
1.200.00, 80%; tle 1.201 n CrS
1.401,00 70%; rie 1.401 ri Grf
l.COO.OO, 60%; tte i.GOl a Cr?
1.S0O.00, 50%; de 1.801 á Cr$
2.000,00, «10%; dái erh diante
30%. Para os menores, S0"'-
sobre os atuais salários.

Em seguida ò orador apre-
sentou ns razões (jlio levaram
os seus companheiros (Io Mói-

nHo á elaborar a tabela riâ»
quelas bases, mostrando que
o custo dé vldâ de 45 para cá
havia sido majorado ém mais
de 300%. ¦.

O segundo ólfádor, foi Os-
vàldò Borges Teixeira. Em séü
discursa abordou à situação
da corporação, a poâiçâo dós
tubarões mancomunados com
o governo há exploração do
suor dos trabalhadores, o ter-
ror policial desencadeado '-oh-
tra a classe operária para evi-
tár que ela sé organize ehi
seus sindicatos, ém contrádi-
ção com a demagogia de Váf-
gas, ad aconselhar sidlcallzn»
ção em massa. Mostrou Iam-
bém qué nfio, só os operários
estavam em luta por áumért-
to de salários mas também os
bancários, médicos é várias
oiitras corporações. Pedi ti

Vida de Trabalho

Custa dos Trabalhadores
CARTA DE UM OPERÁRIO DA LIGHT DENUNCIANDO A
PRETENSÃO DO PELEGO SINDULFO DE SER NOMEADO PÁRA

A PRESIDÊNCIA DA CAIXA DE APOSENTADORIA

tarrtbém um voto de solidarie-
dade aos bancários grevistas,
que íoi aprovado pelo plena-
rio com calorosas salvas de
palmas.

Osvaldo Borges apresentou
está tabela: salários até 720
cruzeiros, 100%; dé 721 até
Gfj i.000,00, 85%; dé 1.001 á
Cr$ 1.800,60; SÔ%; dái em di-
arité 40%. Pára os émpreitel-
ròs: fiandeiros, teeelòes, mas-
sáròqttelros étc. 100%; mestre,
contra-inéstres, 30%: para os
trabalhadores da Juta e IS,
40% dé alimento geral.

A tércéifa tabela aprtsen-
tada péio operário Euclides
Peçanha Filho, é á seguinte:
salários nté 1.099 cruzeiros,
5(1%: de 1.100 á Cr$ 1.299,00
«10%; de 1,300,00 a Cr$ |
1.399,00, 30%; tle 1.400 a Cr$
1..599.P0. 25%; de 1.600 a Cr$
l. 900,00, 20%; de 1.901 á CrS
2.000,00, 35%; de 2.001 a CrS
3.000,00. 10%.

NAO PODEMOS MAIS
VIVER A PAO E BANANA

Scgúiu-se na tribuna, o ope-
rârlo Manoel Ramos, o mes-
mo qué há meses atrás, ao
sair da fabrica Bangú, onde
trabalhava, loi agredido c
preso por policiais a serviço

ri trabalhador da Light, Al-
Mãro P. ívffiiá) escreveu-nos a
seguinte carta;

rErri fins da semana p. p ,
estn jornal publicou uniu car-
ia i)r nm trabalhador da
Light. diz-tido que Sindulfj
d.p Aznvr-do Pequeno conta ir
par:', a presidência da Caixa
de Aposentadoria de Seivicos
Públicos; com o apoio, que diz
ter. no Ministro do Trabalho.
Poi-: bem. em Triagem, de-
na ri cimento onde trabalha esse
velho pelego, ròedor do im-
posto sindical, jà está corren»
rto uma lista patrocinada pe-
tos eholes daquele setor, an-
Ãsriajiclo assinaturas para
;jprescn!.if ria presidente da
Republicai pedindo para que
nomeie Sindulfo para a pre-
sicirwia da Caixa. Na referi»
da lista, Sindulfo fez questão
de ficar em último lugar...
Modéstia do rapaz. Primeiro
vêm três elementos todos da
mesma «panelinha». Comece-
mos pelo sr. Moncada Cunha.
Este 6 antigo secretário de
Sindulfo, quando de -sua ges-
tão à frente do «Sindicatinho»,
agremiação dirigida pela em-
presa da qual Sindulio era
¦(.esta do íerrti. Carlos Pinheiic
«ste é conhecido elemento
Muito ligado a Light. que já
cem conseguido, à custa da
difamação e .delação, a dis-
'pctisà de'companheiros e^cla-
recidos. O terceiro. Walde-
mar Gonçalves, um pobre dia-
bo que nem mesmo sabe i que
seja Isso de Caixa nem de Sin-
dicato, pois que Cie apesdr de
seus 20 anos de casa nem se-
quer i sindicalizado. Natural-
mente que Sindulfo, se conse-
guír arrebanhar assinaturas
suficientes -para levar à prá-
tica suas ambições, saberá do-
pois déscártar-sè desse pobre
coitado.

Urna'campanha, já esta sen-
do feita nas oficinas, piéve»
nindo òsV-bmparrrreiros con-
tra essa afronta. Mas náo 6
o bastante. E' preciso antes
cie tudo quo seja posta amos-
tra as qualidades de Sihdül-
fo. E' preciso dizer que éle
mora em uma casa cujo mo-
biliárlo só um capitalista po-
de possuir; que comprourç.
centemenie um carro de íiiti-
mq Üpo que.deve ter custado
mais de 100 mil cruzeiros;
que se gaba de pagar 500 cru»
zeiros por uma aula de fran-
cês, o tudo isso, sabo com tf.to

ordenado?, menos de I mil
cruzeiros... Quanto a moral
de Sindulfo, ainda há poüed
um jornal publicava u/n arti-
go de um companheiro seu tle
congresso, dizendo que en-
quanto os delegados se teu-
niam, Sindulfo tomava parlo
em farras sò chegando ad lio-
tel alta madrugada. Quando
êle volta dos passeios que o
Fundo Sindical custeia, traz

um enorme sorlimento dc nus
«místicos, e em meio a uma
linguagem bossal e ridícula
apresenta tal imundlcie, cimo
se aquilo fosse um grande
troíóu. E' preciso que iibam
isso os srs. presidente da lie-
pública, Ministro do trabalho
e todos os que se sentem res-
pohsáveis por aquele patrimô-
nio dos trabalhadores da
Light.»

NA FABRICA
LATEX-TECELAGEM

dò patrão Silveirinha. Seu
crime, foi o de se opor ao regi-
me de multas com que o pa-
trSo rouba grande parte dos
miseráveis salários dos opera»
rios. SUa historia é conhecida,
por todos. Agredido, Manoel
Ramos hão se âcorvadoü, lü»
tdú contra mais de uma deze-
na de policiais armados, so
sendo preso quando perdeu os
sentidos, devido aos espanca-
mentos. Por isso ao ser men»
clonado seu nome fi plenário
prorrompeu em aplausos.
Manoel Ramos declarou sua

posição de operário disposto a
lutar por melhores condições
dè vida para si e seus compa-
nheiros, que não teme a rea»
cão policial que já enfrentou
várias vezes e enfrentará to»
da vez que seja necessário.
Suas palavras eram abafadas
por calorosas salvas de pai»
mas. Falou, depois, da dura
situação em que se encontra
a corporação, esfomeada e
escoreliada brutalmente pelos
patrões, indicando a luta por
aumento de salários como a
única salda para essa situa»
ção. Encerrando sua enérgica
oração, conclamou todos os
seus companheiros para se
unirem em torno do Sindicato
e aremntou com firme deci-
silo:

— Companheiros, nâo pode-
mos mais viver a pão e bana»
na. A gente precisa mostrar
nos patrüés que somos mais
fortes.

do pelo regime de multas, vi
tlrha do terror policial. Sall-
entando que só a luta organi-
zada em torno do Sindicato <?
da Comissão de Salários po»
dera trazer üma melhoria de
condições de vida.

Por Ultimo falou o repre-
.".entante do Ministério do Tra-
balho que deitou a demago-
gia mlnlsterlallsta, pfonunci»
ando repetidamente o nome
de Vargas, merecendo suas
palavras apenas frieza dos
trabalhadores que já conhe-
cem plenamente o sou senti-
do de traição.

ELEITA A COMISSÃO
DE SALÁRIOS

Encerrando a sessão foi
aprovada a organização da
Comissão de Salários para
juntamente com a diretoria
escollwr*a melhor tabela en-
tre as propostas e encetar os
entendimentos com os pa»
trões.

Notícias Operárias

O DISSÍDIO dos VIDREIROS
Não é sem razão quo os trabalhadores, nestes últimos mtses,

tem demonstrado tenaz resistência contra qualquer tentativa qüe
vise levar as suas questões à Justiça do Trabalho. Esse fato pode
ser comprovado pelos resultados das assembléias do vários sete-
res profissionais, oiido são imediatamente repelidas as propostas
de dissídio coletivo. Chegaram os operários à conclusão de que a
luta através da Justiça do Trabalho significa, na prática, desis-
tência da luta por qualquer reivindicação. Vejamos, por exemplo,
o dissídio dos vidrclros desta Capital. Em setembro de 1950, há
uni ano portanto, essa corporação recorreu à Justiça do Trabalho
reivindicando melhoria de salário. Era isso justamente o que pre-
tendiam os patrões c a irilrànsigêhcla destes em atender o pedido
dos trabalhadores snrviu dc pretexto para que a Junta Governa-
tiva facilmente lançasse mão da manobra. E o resultado 6 qu«
até hoje não se munifestou o Tribunal Regional a respeito. O pfo»
cesso permanece engavetado, sem nenhuma solução, enquanto «
custo de vida aumenta e oa vidreiros iranham salários de fonit,
Itcstn, portanto, à corporação, retornar à luta desde qüe nada fl»
cou decidido sobre o pedido de aumento.

E tudo devo ser feito pura que não caiam no mesmo en» t
se processe a campanha através do entendimentos diretos com oi
patrões, seguindo o exemplo dc várias corporações, que atualmen-
te lutam por melhores salários.

MARINUS CASTRO —

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Lida.

Tratar: no local, com t Si. Cello Eduardo
de Souza, à rua Pi»; Boriies, fi9fi-A —

São Oonyalo ou à rua México,
45 12 and Tel:. ?1-im

Uffíft comissão do operários
da fábrica Látex Tecelagem
Ltda. de Niterói, veio a n>'ssa
rcdaíjád denunciar Irrcgularidfi»
des que se passam nessa em-
presa. Ü dia .15 deste foi feria-
do no Estado do Itio A fábri-
ca além de não pagar aquele
dia recUsou-se a payar o do-
mingd também. Reina per
isso grande indignação entre
os operávidáj que estão dispôs-
tos a exigir o pttgdtheritb de-
vido.

Denunciaram urribéih a de-
Humanidade do proprietário
da rmprêsa quo esta obrlgan-
do a uma operária u trabalhar
com um pé scriameilto aci»
dentatlOj padecendo lerrivcis
dores. Koi-am-lhe .íe^idos até
os mais rudimentar.'" curati-
vos, ap6a o acidente.

A comissão protc.tou tam-
bém centra a atitude de um
contra-mestre de nohio Otaci-
lio, que se dir. comunista, rias
que vive a perseguir os ope-

j_-iòs e se i-oloca ábertameu-
te ao lado dos patrões.

FALA O VEREADOR
ANTENOR MARQUE&

Esgotada a lista dos orado-
res iiirciitos, o presidente deu
a palavra ao vereador Ant'.'-
nor Marques. Este, em rápidas
palavras, analisou a situação
«lo operariado têxtil, rouba»

CASAS POPULARES

Numeroso grupo de ferfovi-
ários da Leopoldina dirigiu
um memorial ao Presidente
da Republica pedindo a cons-
trução de casas populares pa-
ra a corporação. Essas casas
devem ser construídas pela
C.A.P. dos Ferroviários, as-
sim distribuídas: mil no Dis-
trito Federal, cem no Alto da
Serra, duzentas em Porto No-
vo e cincoenta em Vitória.

Aumento de Salários para
Os Ensacadores de Café

Sábado último, realizou-se
uma grande assembléia no Sin-
dicato dos Carregadores e En-
sacadores de Café, na qual foi
eleita uma comissão de 5 mem-
bros para entrar em entendi-
mentos diretos com o Centro d ¦
Café, a respeito do aumento de
salários pleiteado pelas corpo-
lação. Os trabalhadores perce-
bem atunlmente um salário mé-
dlo do. Cr$ 63,00 p.ir dia. — Em
face do constante do aumento

do custe de vida, principal-
monte da alimentação, tais ven-
cimentos não satisfazem mais.
Em palestra com vários traba-
Ihadores, nossa reportagem foi
informada (le que, embora não
tenha sido aprovado um assem-
bléia, a comissão pleiteará o
estabelecimento de um salari«-
mlntm üo Cr? 100,00 diários. A
Comissão deverá entender-se
com o Còiilrò do Café, por to-
da essa semana.

ESTA' SENDO PAGO
O AUMENTO

Desde o inicio do mês em
curso está em vigor a sente»;
ça proftrida pelo Tribunal
liegional do Trabalho, conce»
dendo um aumento de 15 poi
cento aos trabalhadores era
cimento armado.

NOVO SINDICATO

Atendendo ao requenmen-
ot da Associação Profissional
dos Empregados em Hospitais
e Casas de Saude do Blo
Grande do Norte, o Depàrtâ»
mento Nacional do Trabalho
reconheceu essa entidade co-
mo Sindicato desde que s«é-
jam cumpridas as exigências
legais c regulamentares que
estabelece a Legislação do
Trabalho.

PRESTAÇA DE CONTAS

Deverá se realizar hoje, ria
Federação dos Trabalhado»
res do Vestuário uma reunião
de s«jus representantes, afim
de tomarem conhecimento
das contas da diretoria e dar
filiação ao Sindicato dos Ofi»
ciais Alfaiates e Costureira*
de Campos,

MinistroSabotado Peio
0 Aumento da Carris

Exigem a Realização
de Uma Assembléia

O SR EURYPEDES AYRES DE CASTRO À FRENTE DE UMA
GRAFDE COMISSÃO DE METALÚRGICOS EXIGIU DO MINIS»
THO DO TRABALHO A AUTORIZAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO

DA ASSEMBLÉIA, REQUERIDA HÀ MAIS DE UM MÊS

,.at a â wv* a rcFPORTAGEM O VEREADOR ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA, PRESI-

QUASE UM MÊS
apôs o ato de Ministro do Tra-
balho, tornando nula a Co-
missão de Salários, imediata-
monte os trabalhadores p«aül

A corpjt-ação metalúrgica es-
tá empenhada na luta por au-
mento de salários, luta essa que
cita sendo dirigida pela chá-
i,a independente que concorre-
rá ao pleito de 20 de rioycm-
bro. Esta chapa encabeçada
pelo sr. Eurypedes Ayres de
Castro vem sofrendo uma cam-
panha difamatória por parte dos
inimigos da corporação, que
chegaram ao ponto do subornar
um element) conhecidamento
policial, para apresentar um
voto de impugnarão. Trata-se
de Rodrigues Vilasboas que
não pertehse mais a corporação
estand. afastado há mais dc

seis meses da profissão. Esse
voto que nâo tem, pelos moti-
vos expostos* nenhuma valida-

de, foi aceito pela Junta Go-
vernatlva que dirige atualmente
o Sindicato.

FORAM AO MINISTRO DO
TRABALHO

Quinta-feira da semana pas-
sada, uma grande comissão de
mctàlúrg-lcis tendo a frente o
sr. Eurypedes Ayres de Castro,
dirigiu-se ao Ministério do Tra-
balíio, onde forçaram uma en-
trevlsta com o titular da pas-
ta. O sr. Eurypedes expoz de-
talhamente toda essa situação
solicitando a imediata anula-
ção do vot> de impugnação
contra a chapa que encabeça,
esclarecendo que esta repre
r.enta de fato os trabalhadores

que aprovaram a sua compo
sição por meio dos Conselho*
Sindicais, óüi quase todas as
fábricas. Aproveitando a oca-
sião, tratou também do pedido
da assembléia feito pela cor-
pòração, enviado ao Ministério
ainda no tempo da gestão tio
sr. Danton Coelha, e que sé
encontra engavetado até o mo-
mento. O sr. Segadas Viana
prometeu, então, que a sua rea-
lização seria determinada o
mais breve possível. Essa as-
sembléia reveste-se de grande
importância porquanto tratará
da questão d.) aumento de sala-
ries n do desagravo da corpo-
ração difamada pelos advoga-
dos da companhia Standard
Kletrlc, em entrevista concedida
a vários jornais da Capital.

Recebemos, ontom, a visita
dos srs. Elizeu Alves de 011-
veira, Geraldo Gomes, Mano-
ei Alves Lima, Amaro Siquc •

ra da Mota, Epifanio de O •
veira Braga e Antônio da Sil-
va L-jite, membros da direto»
ria eleita do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris, a
fim de denunciar varias ma-
nobras que estão sendo utili-
zadns pelo Interventor do Ml-
nistro do Trabalho, no Intui-
to de torpedear o aumento
pK>iteado pela corporação.

NEGADA A ASSEMBLÉIA

Declarou inicialmente o
vereador Elizeu Alves que

VIGILÂNCIA, ADVERTE AQUELE LIDER SINDICAL
to sindical cm todo o Brasil, fido nn s assenibleias «rlcw dias
Para que a liberdade sindical 22 e 28 de junho, quando^
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ÇõlíS ÜÜS OLHOS
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Ninguém ignora que a pro-
cura de manganês no mercado
mundial aumentou extraordinà-
riamente desde alguns anos. ü
manganês entra obrigatnriamcn-
te na indústria do aço e o aço
outra obrigatoriamente na in-
dústria da guerra. Os Estados
Unidos para realizar sua po-
litica de preparação bélica de-
pendiam dos fornecimentos de
manganês da URSS e da índia,
seus 'principais fornecedores,
Logo que surgissem restrições
no abastecimento mundial por
parte daqueles paises, a Inten-
aificação da procura no chama-
do «mundo ocidental» elevaria
imediatamente os preços do mi-
nérlo. Todo o mundo sabia dis-
so, menos os governantes bra-
sileiros. Todo o mundo sabia
que o Brasil, como possuidor
de ricas Jazidas de manganís.
estaria em situação privilegiada
para reputar o seu produti no."
mercados mundiais e obter van-

NOTAS ECONÔMICAS'I OS TUBA^FS EMBOLSAM

tagens cm qualquer negocio
Assim agiria um pal3 que ti-
vesse conquistado dc tato sUa
independência nasional. Infeliz
mente, porém, o negócio reali-
zado com os norte-american >s
foi um negocio dc colônia pare.
metrópole. Os trustes do aço
entraram na posse do manganè-
do Amapá sem inverter um dó-
lar de capital em troca, ape
nas, de um pedaç > de papel que
se intitulou pomposamente de
«garantia de mercado». Da par-
te do truste foi tudo o qiie
<conseguimos»; de nossa par-
te demos: a) i0% de participa-
ção nos lucros dos minérios:
b) garantia di Tesouro no em-
préstimo de 35 milhões de doía-
res; c) minério bom e barato a
qualquer tempo para os fornos
da guerra norte-americana. Ve-
jamos porém em que consiste a
¦^garantia do mercado. Era co-
mo nc alguém chegasse a >s fri
goilficos, neste momento de In-

CEZAR ALFAIATE 
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crodiário. - Tei: 37-0114

***Tn • .-s^jftii.nKTerT-r^na

tensa procura de carne, e lhe
dlsscsai: ¦— -(Eu entro comi
«;óc-.io cm seu negocio com di
rcito a 49% nos lucros e lhe?
dou a garantia de que nãi ha
verá falta de compradores dc
carne*. Ora, é absolutament-.
daro que nã) falta nem falta-
rá mercado para a carne com-' j
para o manganês, pois, mnis cia- :
ro ainda é que falta e aindu
faltará por algum tempo canu'.
o manganês nos mercados mur,
diais, enquanto o comércio en-
tre os povos não se transformar
num comercio de par*. Portanto
a «garantia do mercado» exigi-
da , pel03 banqueiros Ianques e
gentilmente «concedida» pelo
Rehlehem Steel o que slgnlflce
na realidade é o nvmopollo da
compra do manganês brasilei-
ro no marcado dos Estado.0
Unidos. Em resumo: a Bethle-
liem Steel adquiriu a exclusl-
vidade no mercado norte-ame
rlcano para a compra do mi-
nérlo de manganês e em trio
dessa «VcohcessROt recebera ain-
¦ In. 4!)';:. dos lucros obtUlos nn
venda desse mesmo mlnèriô, sern
inverter Um único dólar dc ca»
pitai. O fato é t&ó excessiva-
bento espantoso iue mr. A. B.
Homr, prefrtdemto do truste, em
carta do Governador do Amapá,
confessa: «Não 4 do noa» co»
hhecimento que tal esfôrfio tè-
nha sido falto Wftt<Mrt6m«fit*3>.

Conforme consta da exposição enviada pelo Capitão ';

; J Jnary Nunes, governador do Amapá, ao sr. Dutra, a empresa ..
* INGOMÍ, associada da Bethlehcm, havia empresado 15 mi- ' 

\
lhões de cru-ciros nas explorações das Jazidas de tnanganon, .,
até junho de 1050. Ora, com a inversão dc 15 milhões, o f?ni- ' \
po de capitalistas nacionais da INCOMI irá obter lucros ¦
brutos no ralor de 61,2 milhões dc cruzeiros por ano, quando ' |
n produção dc mnnjrancs estiver regularizada. Km relação ao
dinheiro aplicado, seus lucros alcançarão mais dc 400%> ao
ano! Isso explica como c por que os tiibarões norle-nmorica- ¦ >
nos da Bctliicliém Be identificam tão completamente com os
tubarões nacionais da INCOMI.

ram uma assembléia, a fim
de decidirem qual o caminho
a ser tomado para conquistar
o aumento. Obedecendo as
normas estatutárias, foi diri-
gido um 1'jquerimento à Jun-
ta Governativa, com grande
número de assinaturas. No
dia 20 de agosto ultimo foi
feita a entrega do documnn-
to ao interventor Odilo Nasci-
mento que, cm vez de con-
vocar imediatamente a as-
sembléia, encaminhou o re-
querimento ao Ministro do
Trabalho.

— Ató hoje — disse o sr.
Elizeu Alves — ainda não nos
foi dada uma resposta pela
Junta Governativa. Declara o
sr. Odilio que o sr. Segadas
Viana nem siquer tomou co-
nhecimento do pedido, mas
depois se contradiz, alegando
qtw a assembléia não foi con-
vocada porque os seus reque-
rentes não estão quites com o
Sindicato. Esta última des-
culpa é mentirosa porque o
desconto das mensalidades e
feito compulsoriamonle. nas

folhas de pagamento. Se a
Light não faz a entrega do
dinheiro ao Sindicato e o sr.
Odilio não o cobra, proposita-
damente, trata-se de um cri-
me.

O NOVO MINISTRO

Em seguida o sr. Eliseu Al-
vs de Oliveira rpferlndo-se ao
,-ovo Ministro do Trabalho,
declarou que os trabalhadores
devem se manter alertas e
vigilantes:

— O pior está por vir, diz
o vereador, porque o sr. Sega-
das Viana, muito habll do
que seu antecessor oferece
grandes perigos ao movimen-

se transforme em realidade e
preciso que nos mantenhamos
vigilantes. A negação da pos-
se da diretoria eleita e da
qual sou presidente é uma
prova de que a liberdade sin-
dical prometida por Vargas,
não existe. E' o sr. Sygadas
Viana, terá que seguir as
mesmas pegadas do sr. Dan-
ton Coelho. Essa 6 a verdade
não ter nenhuma ilusão, prin-
cipalmente quando se tratar de
um hom-jm que quando se
encontrava lio Legislativo,
foi o único que, publicamen-
te, se manifestou favorável
ao vultuoso empréstimo con-
cedido à LighL

ORGANIZAÇÃO

Finali_ando e vereador Eli-
zeu Alves falou sobiv o des-
respeito ao que foi estabele-

plenário aprovou que a luts
pelo aumento seria feita atra-
vos de entendimentos diretos
rom os patrões. Acontece, jus»
tamente, o contrario. A revê-
lia da corporação o interven-
tor Odilio, qtre não represen»
ta os trabalhadores, resolve;
encaminhar o movimento pa-
ra as falsas mesa-redondas,
sob sete chaves.

E conclui:
_ E' justamente agora que

nos devemos nos manter uni-
dos e organizados nos locais
de trabalho para qualquer
emergência. O Ministro do
do Trabalho não se pronunci-
ando sobre o pedido da as-
sembléia, prova sua coniven-
cia no torped-.)amento da cam-
panha. E' preciso, portanto,
precavermo-nos, a fim de

evitar complicações ainda pi-
ores.

UM POUCO DE HISTORIA
O» depósitos do manganês

do Amapá estão calculados em
20 milhes de toneladas, sendo
auas reservas conhecidas, pou-
co inferiores às existentes em
Corumbá, Mato Grubso, que
atingem 32 milhões de tonela-
das. O teor médio do minério
da (cyiio du Amaparl revelou-
so superior a 50'.í, niic <* <los
mais altos do unindo.

Foi em 1034 t]ttu se leve o
primeira np.tlcl_ da existência
de manganês no Amapá.
Apesar disso, há carca de uni
século oí imperialistas norte-
americanos ja cobiçavam as
ricas regiões da Amazônia,
chegando depôl» a constituir,
na Solivia, eom nome» supôs*
tos, uma empresa de *uè par-

ticipavam 08 magnar<j_ üâ in-
dústria siderúrgica, para se
apoderarem do Acre

Em 1946, pelo decreto-lei
9.858 as jazidas foram colo-
cadas em regime especial do
exploração, consideradas como
reserva nacional do Branil

ATENÇÃO
Qualquer servejo .'.e
bombeiro, eleti ci ia
de e mecânica J.m _-e-
-ai, cr-suite o R.FJS
pelo Tel: - 42-0954
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

ALCEBIADES MOSCARDO. - Devido
ao fato dc, há longos anos, vir trabalhando
rom substâncias tóxicas, está com a saude
comprometida. Já perdeu muitas semanas de
trabalho, c o patrão, embora saiba de sua en-
fermidadó, só lhe paga quando comparece ao
serviço. Por isso, quer saber se tem direito a
icehcto-se, pelo Instituto, para tratamento

do saúde.
IIFSPOSTA — Quanto ao amparo do instituto, só a secção

de iSLSa Social poderá dizer se é possível ou não. O que po-

ín os dmntar, desde já, « que as moléstias P^^Jjg
entendidas aquelas contraídas cm determinados ramos de ativida

1 _ e cm conseqüência da natureza espec ai do «W «»»

sideradas acidentes de trabalho. Tais moléstias, pois dão direi*

l indenização, (le acordo com .(.redução do capacidade de traba

lho (lo empregado, nos termos do Decreto- ei 1 7.030, de iw ae

nòvémb ô de 1944 o do Decreto n.« U01, de 12 do janeirç, de 1937.

Sm a competência para conhecer dc rec »W«tó*^-

ças profissionais é do Juiz da Vara de Acidentes do lrahatho,

>^^^^x.^^x ;>.*—-^V-s' V-

MMHctti

Assembléias
HOJE

Na Federação dos Trabalha
entretanto, pouco depois era j dores nas industrias do Ve*
,i „„,.,„.,..wi,i ,,nrn px-Miuuio do Itlo de Janeiro, atI
aberta concorrência pnrn ex
ploiw.-âo Industrial il" iniUjgu-
nés, entrando aiiv disputa ti
Companhia Meridional de Mi-
neiaçào (subsidiária da Uni-
ted Bteel), a Hanna Explora-
tlon Company a a INCÕMl
(ponta de lança âe Rethic-
nem), Esta ultima foi a pr«-
ferida pelo Departamento Na-
Cional de Minas e Metalurgia,

(Ul no
IS horas, para tomar conheci-
nícnto das contas da üiretoi-in
c dar filiação ao Sindicato
dos Üfiéiala Alfaiates, Çúsfi»
relras e Trabalhadores nas
lridústrla& âi Confecção de
P.mipíis p Chapéus d* Senho-
raa da Campou. Caso nãô haja
número legal será realizada
ém segunda convocação, às 1S">
horas.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

ROBERTO SOARES COSTA. -¦ Rie.
Você, como associado (io Instituto dos Comer-
ciárlnc, tom direito ao auxílio por invalidei,
uma vez tenha preenchido as seguintes exi-
gênclas:

a) ter, no mínimo, dezoite contribuições
mensais, que é o exigido para a carência;

b) não estar sem contribuir, ha mais de
Unl 

cj°ter requerido n beneficio, e, depois de submetido a exarm,

m6tvS!o ;;;B„X.lt:...rrSÍ dri seguinte maneira: -
mW^íAtéSt úUimos q.« meses ''Y^Cüff
:¦„-;, ,l„ salário médio dc todo o tompe de SPnWbultfo^^^WÜtlúU

„d a maior dessas importâncias pala c^oanlc, de Wàdc do t.

ls acordo com na» tobeia propna d0;Iwbtato.
1SB0 quer disque a ^^-^Sâ-So^cKtraí nos

gurado, ds acordo com
iizer que
cálculos

tííicofltrádò o resultado, então ae soma »«» """^" 
ão-se," «í.

tânciá menor dos cálculos acima mencionados, eníontranco-sa,

o valor de sua mensalidade.

quer u,íci vju» » ....r-.—--— -. ,

dois cálculos a que sara multiplicada pelo
esse resultado à ImpOf»
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MANTIDA A LIDERANÇ A
PASSANDO PELO BONSUCESSO, O BANGÜ
E ÚNICO LÍDER E INVICTO — 3 A 1 A
CONTAGEM — MANGA VOLTOU A ATUAR

IMPECAVELMENTE
'¦arinii o Bonsueesso a por-

Ma de domingo com multa
aiuposlçãe. Seus atacantes
chutavam de longe • de qual
quer Jeito, na tentativa de
•ferir a contagem. Isto porem.
infio conseguiram, pois Osval-
4t) m manteve llrme, dtbatoo
«oa paus.

Aos vinte e cinco minutos,
o langú abriu a con-

tagera. Arrefeceu o animo doa
locais • oa visitantes cometa-
ram a mandar na pratica. Mo
segundo período, prosseguiu
o domínio doa bonguansaa •
so aos 33 minutos, quando Ja
catara definida a vitoria,
oonsoguiu o Bonsucosso o seu
tonto de honra, por intormo-
ato de Simões.

* W * $*•••••*•*•

SURPREENDEU

PORMENORES i
Local — Campo do Boniu-

cesso.
Juiz — Mario Viana.
Preliminar — Bangú 4X0.
Juvenil — Bangú 5X0,
Ronda — cr$ 37,79040.
T Tempo — Bangú 2X0, go-

ala da Moadr Bueno aoa 25
o Ziiinho 002 44 minuto*.

Final — Bangú 3X1, croata
do Joel aoa 25 minuto* • SI*
mo**, do pênalti, aoa 31 ml*
»Htos.

QUADROS
Bangú — Osvaldo; Mendon-

ça o Raf Veli; Mirim. Pinguo*
Ia o Djalma; Monos**, Zisi>
uno, JooL Moadr Bueno e
Miltinho.

Bonsueesso — Manga; lia*
?Io o Waldir; Unharão. Gil-
borto o Lusitano; Lupotcio,
Slmo**, Soca, Cola • Orlando,

******************** * * * ** ****** *Â * **

Bhnbora fosse dominada du-
ranU toda a primeira fase, o
IMadurcIra conseguiu reagir e
Itoipor-ae sobre o Canto do Rio,
aan Niterói, na tarde de domin-

na peleja de reinauguracâo

0 MADUREIRA
fios melhoramentos do Estádio
feaio Martins.

Atuando mais desembaraçada-
«•ante, os locais puderam sobre-
por-«e ao sou adversário, In-
rrwivo no placard.

**••*••••*****
DIKETOR: PKDKO MOTTA UMA

I ...., —. —

No segundo tempo porim,
diante da reação do Madureira,
os locais tiveram de render-se
a evidência dos fatos e entre-
garam a partida.
PORMENORES

LOCAL —- Caio Martins, Ni-
terói.

(MHAMAR

JUIZ — Carlos de OHvetra
Monteiçp (Tijolo), bom.

1.' TEMPO — Canto do Rio
1x0, goal de Almir.

FINAL — Madureira 2x1,
goals de Betinho aoa 6 minutos
e Ivson aos 43 minutos.
QUADROS:

C. DO RIO — Joel; Wagner
e Cosme; Vicentine, Kdealo e
Serafim; Binha, Carango, Almir
te Jairo.

MADURmURA — Espanhol;
Bitum e Angnelo; Claudionor,
Hermlnlo e Walter; Betinho,
Ivson, Alfredo, Ocimar e Tam-
pinha.

PRELIMINAR — Canto do
Rio 3>:0.RIO, TERÇA-FEIRA, 18 DK SETEMHHO DE 1951 — N.« 796'•**•*••*****•••*****

OUTRO
IV 
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O primeiro goal do Vasco. A bola veio de longe, arremessada por Maneca, baieu

3 **************

no chi* • foi para dentro.

Ora ano depois quase que exatamente, Malcher
é taxado de ladrão pelos vascainos — Ontem o
América, hoje, o Flamengo — O seu maior erro

— Recorrerá o Vasco
t/m ano depois, quase que

Ksatomente, Malcher volta a
«ir piuot de um casa, no (jiioí
nstd envolvido a eputciicia».
*>ire»i, era o América, hoje é
'» Flamengo, inas os motivos
Mo •niais oit menos os mes-
mos. Mf acusado de ter favo-
Tecido o adversário, em pre-
fsAto do Vasco, desse mesmo

Vasco que o convidou para par-
ticipar de sua delegação, rc-
ccnltmcntc em vista a Arara-
quara por reconhecer-lhes me-
ritos inexistentes em qualquer
outro apitadnr carioca,

Em sã consciência não -po-

demos o-arniiíir a justiça ou a
iujustlça da anulação do ten-
to. A'o ocflsiflo., «do nos en-

c A so
conlravamos na iriviina de
imprensa. E no reservado dos
jornalistas, wiovirfo pelas suas
paixões, os confrades diver-
giam. A descrição do lance, no
entanto, foi uiidui)»;:, o do
aerdo com a mesma, não ve-

mos por que a anulação sob ria apreciar o lance com wiis

pretexto de impedimento. O
atacante que, marcou o tento
vinha correndo, do longe, chu-
tando na corrida. Malcher, no

entanto mais bem colocado que

qualquer outra pessoa- pode.

*************** *************

Contínua na Frente o Goríntians
exatidão.

O LAMENTÁVEL

Ma.s o lamentável cm tudo
isto, no entanto foi a expia*
sâo de Danilo, habitualmente

cortes 100 e'0

S. PAULO, 17 (Especial
teta, IMPRENSA POPULAR)
— Continua o Corintians à
Ürentc do campeonato paulista
ijo futebol. Pela ultima roda-
da foram disputadas sois par-
todas, dentre os quais ,io incluiu
um clássico do futebol bandei-
íante. Reuniu este prelto, no
Pacaembú, que apanhou uma
boa assistência, o líder invi-
rto do certame, a equipe do
Corintians e a aguerrida tur-
ma do Santos. Ao final da
contenda, os alvi-negros da
Capital, mesmo sem ter joga-
do tudo o que sabem, manti-
¦vera a liderança e a invencibi-
Tldade, derrotando os santls-

Us por 4 ai. Baltazar foi

itutor de dois lindos tentos, ca-

bendo a Lüisdhho c Carbonl,

este o artilheiro do certame,

«rmpletar o marcador para os

vitoriosos. Odair fez o tento

de honra dos santistas. E a

renda foi de Cr? 45-i 010,00.

* •*•*

OUTROS RESULTADOS

Em Ulrico Mursa, jogaram
as equipes da Portuguesa San-
lista e a do Guarani. Vence-
ram os primeiros por três a
dois, tentos de Vnguinho (2) e
Baia; China Í2) marcou us do
Guarani.

NA RUA JAVAR1

Portuguesa de Desportos e
Jabafluara jogaram na rua
Javari. Triunfaram os invi-
ctos da Europa, que jogaram
sem Rubens, por 3 x 0. Mar-
caram Lainlut (contra), Ni-
ninho e Pinga, A renda foi de
Crí 24.570,00.

EM CAMPINAS

Em Campinas, a Ponie Pre-

ta foi derrotada pelo 15 de No-

vembro. Dois a um foi a con.

tagem, tentos de Jairo e Nel.

sinho para os piracicabanòs.

• *•*•*•

Izabclino marco uo
honra dos locais.

EM MOCOCA

iíuUj cie

Foram abatidos os lpiran-
guistas, em Mococa. De 2 x 0
foi a. vitoria do Radium. Bei-

jinho c Bahia foram os mar.

cadores, ambos na primeira
fase.

EMPATOU O PALMEIRAS

Contra a expectativa gerai,
o Palmeiras nào conseguiu fa-
zer um só tento contra o Na-
cional, nn partida, disputada
na rua Comendador Souza.
A sua defesa, no entun.o,
também se portou a contento,
pois se manteve incólume, o
que resultou no empate du
partida,

*••***••**********
HILDA LASSEI*

Vencedora do Triatlon

Triunfo Botafoguense
Venceu o Botafogo o Troféu

Armando Ferreira Gomes, dis-
putado domingo último, na pis-
dna do Guanabara. As diversas
orovas apresentaram os soguin-
les resultados:

Os vencedores Uns diversas
provas foram os seguintes:

Revezamento 4x50 cms adul-
|toli — i,« Ti jucá (Aram Boghòs-
«ian. Ricardo Capanema, Aivi-
mar Aomrim c Luiz Carlos Mar-
ques) com -m53s; 2.» — Bota.-
togo, lm55s; 3> — Guanabara.

TiOrns infantis, nado de peito
.... ip Clemente. rPeciado (Tij.)
48s2.

50ms juniors, nacli livre —-
l,v __ Hugo Perseke (Tij.) 34s8.

lOOms scnlors, nado de cor-
Um — í".« Álvaro Amorim (T.ij.)
Jm27s8.

50m» meninas infantis, nado
«vrc -— 1.' Lúcia Peroba Cia-
ro (Tij.) 48sl.

50ms mcn. juvenis, nado de
oostas -- 1." Cecilia Oliveira
<Gua.) 45s2.

SOm.n infantis, nado de cos-
,tas — 1.» Frederico Tavares
(Gua.) 51s8

COiris juniors, nado de peito
- L' Cléo Oliveira (Bot.) 53s.

HOms séniors, nado livre —
1.» ,Iosé Jorge Silva (Boi. 1

i J.m09s5.

O Flamengo venceu o Penta-
tlon, domingo último disputado
na pista do Fluminense. Hilda
Lassem laureou-se no triatlon.
As provas da referida reunião
atlética tiveram os seguintes
resultados:

1.» lugar — Hilda Lassen —
E.F.C. — 173 pontos — N. Rc-
corde; 2.' lugar — Babette Zoet
— E.F.C. — 124 pontos; 3.' lu-
gar — Marise Ribeiro — E.F.
C. — 99 pontos; 4.» lugar —
Hilda Gomes do Amaral — C.
*•••••••*

SOrns

R.V. — 1)7 pontos; 5.' lugar - -

Iracema Lima — E.F.C. — 92

pontos; 6.' lugar Argentina M.
Lima -- C.R.V.G. — 70 pontos.

CONTAGEM DE PONTOS POR
EQUIPE

1," lugar — Fluminense F.U.
com 396 pontos. 2." lugar — C.
R. Vasco da Gama com 167 pon-
tos.

u»i jogador
disciplinado.

Foi um ôrrq psicológico do
arbitro que redundou em benefí
cio do 'adversário, pois, era a
inferlorisdção niinicrico do
Vasco, no momento exalo em
que iria igualar o placard.

Tento, cuja anulação, era
discutível, Malcher nunca do-
veria expulsar um craque por
ié-lo reclamado. Uma adver-
tenda severa seria o caso.

uma ameaça de expulsão
mesmo, mus nunca a expuU
são, o quo reduziu o Vasco a
dez homens, no instante mais
delicado do embate, na se-
gunda metade do período fi-
nal. Com. isto Malcher, embó-

\ ra. acreditemos não ter sido
esta a sua intenção, interveio
direta, e pesadamente, no re-
.saltado do prélio. E isto um
hom jiii" deve evitar sempre
que possa. Aliás, é a condição
csine qua nom de uma, boa ar-
bltragom.

Assim, romo dissemos, cm-
tes, melhor seria advertir se-
riamente a Danilo e, poste-
rwrmenio, solicitar as mais
severas sanções contra o reiw-
mudo craque. Nunca c.,:pulsá-h.
Assim, evitaria, as ondas que
estão surgindo c só terão fim,
no término da semana.
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• * * * * * 0 Garcia, fazendo uma defesa arriscada. Manda para comer, chargeado por Tesonrinha e Fria^

Em Festas a Gávea
nien. infantis, nado de

peito — 1." Ana Maria Horta
(Gua.) 51s2.

GOnis meu. Juvenis, nado li-
Vle _. i.« Vera Halsen (Tij.)
39s.

50ms infantis, nado livre —¦
1..' Carlos Burity (Bot.) -Usli.

õOms juniors, nada de -lostas
j.í Roberto Horta (Gua.)

41sl.
100ms sertiors, nado do peito

_ 1.' Edson Cruz (Bot.)
Im31s8.

BOms men. Infantis, nado de
costas -- !•'' Maria Ribeiro
(Gua.) 52s2.

,ri0 ma. Juvenis, nado de peito
— 1> Zulma Lobo (Bot.) 44sS.
CONTAGEM FINAL

A contagem final do Troféu,
que fica. assim de posse defini-
Uva do Botafogo foi a seguinte:
1." — Botafogo .... 183 pts.
2.» — Tijnca  145 pts.

Kl." — Guanabara ,.. 114 pts,

VITORIA TRICOLOR
U mtime misto tio Flurai.

nense excursionou ontem, a
Niterói, onde mediu forças
contra a scleç&o local.

O Jogo foi presonciado por
grande assistência, endo ven.
rido a equipe mista do tricô,
lor das Laranjeiras, pelo foi-
gado escore de 4 x 1. Já na
primeira etapa os cariocas
venciam a peleja que foi tra-
vada no estadlnho do Flumi-
nense de Niterói.

As duas equipes atuaram
assim constituída:

FLUMINENSE -- Luiz —
Getulio e Chiquinho —- Bata-
tais — Sanford e Rubens —
Marineco --• Castilho — Deti.
nho — José Henrique e Odir

SELEÇÃO DE NITERÓI -•
Valdir — Valter e Tlnlnho -—
Ênlo -~- Hélio e Amnzpr —
Cláudio — Zé Luiz -— Valtinho
e Dionisio.

******** **************

Passou Mal o Olaria
NJLO FOSSE A ATUAÇÃO FALHA DE MA-
RIANO E OUTRO TERIA SIDO O RESULTA-

DO DA PARTIDA 4 A 2, O PLACARD
 NARUABARIRI 

Caiu de pé o São Cristóvão na
••ua Bariri. E Jifto fosse a atua-
l»o infeliz ae Mnriano, talvez,
neste momento, os olarienses
estivessem lamentando um ou
dois pontinhos mesmo perdidos.
Satretanto, Marioao falhou la-
mentavelracntc, e os alvos pu-
ieram apenas assinalar dois
teh&s. Mostraram algum pro-
çreseo, sem dúvida, Pois, do
reiaieiro tento contra, o Madu-

o Olaria e — iiueiu sal',eV ü
3 contra o Bonsueesso, domin-
gj vindouro.

PORMENORES DA PARTIDA

LOCAL —• Rua Bariri.
L* TEMPO — Olaria 2x0,

goals de Esquerdinha e Was-
hington aos 7 o 21 minutos.

FINAL — Olaria 4x2, goal*

¦unho aos 16, Amaral aos 33 «¦
Maxwell aos 36.

JUIZ — Francisco Molins.
multo bom.

RENDA •— Cr$ — 11.665,00

QUADROS:

OLARIA -— Alvarez; Osval-
do e Lamparina; Jair, Olavo o
Ananlas; Cidlnho, Washington,
Maxwell, Lima e Esquerdinha.

S. CRISTÓVÃO — Marianr,:
Waldir e Torbis; Olavo, BuUut i
Jordan; Geraldinho, Amaral, No
nô, Ivan e Cunha.

PRELIMINAR - EiupatL d-
lxl.

JUVBNTS — S*« Çriltovfto
«as te «MafeiJ*
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O TRIUNFO RUBRO-NEGRO SETE ANOS
DEPOIS — A GLORIA DE RUBENS — 0
VASCO, CONTUDO, FOI MAIS QUADRO NO

GRAMADO — 2 A 1 O ESCORE
QUADROS

Atrfeg* «sjgaaiff»: .Jfct» tót* «t í«rwff«r* è» rufcrwwflMfc

Sete anos depois, o Floincn- |
¦jo conseguiu uma vitória só- 

'

bre o Vasco. Precisou qv.e Fia-
vio voltasse e, mais '4o quo
isso, estreasse um jogador in-
victo diante do clube de São
Januário.

A bem da verdade muito
embora não desmereçamos o
.riunfo rubro-negro, ilovemos
dizer o seguinte: técn.icamen-
te, o Vasco ÍCi o melhor. Maior
foi os eu volumede jogo, do-
minando na qualidade e na
continuidade das acõos ofen-
sivas, o que ièz sempre den-
tro da elegância clásuica das
evoluções, quer individuais,
quer de conjunto. As estatis-
ticos ai estão. Houve número
igual de ataques, mas en-
quanto Garcia ioi empenhado
doze vezes, Barbosa o f si ape-
nas cinco.

Domínio porém, não vence
jogo. O que vale, como diz
o povo em sua sabedoria, é
bola na rede. E o Vasco botou
uma, enquanto os pupilos de
Flavio puzeram duas. Ganha-
ram, portanto. Dois pontinhos
preciosos ao Vasco, que per-
deu três condições, na tarde
de domingo. Primeiro a suo
invencibilidade diante do Fia-
mengo, mantida a sete anos.
Foi desalojado do primeiro
posto, onde o Bangu se encon-
tra absoluto. Em caso de sei
-ampeão, não o será mais :n-

icto, o qno vem econtecendo,'timamente, nes ano» Impa-
? — 4», 47 e 49.

JUMENORES DA PARTIDA

Local — Maracanã.
Renda — CrS 1.358.641,00

B^tBB^aMfeBBBtáí aaLatv aWatsaáVaaal atla^ãBaV>Bk«ãaãV4*JI¦i miBU£, T3B> .^P,BfB OQLtWEEWT*'

Flamengo — Garcia; Bigua
e Pavão? Bria, Dequinha e
Nilton; Nestor, Hubens, Adão-
zinho, índio o Esquerdinha.

Vasco — Barbosa; Augusto
e Ciarei; Ely; Danilo e Alfie-
do; Tesourinha, Ipojucan, Ed-
mur, Maneca e Friaça.

TENTOS
Aos nove minutos, surgiu c

primeiro goal vascaino. O
lance nasceu na altura dn ü-
nha média do Flamengo. Ed-
mur dominou Newton e lan-
çou a Maneca. E o «neia-di-
relta tentou um tiro direto.
Tão violento que tomou a di-
reção de Garcia. Mas eis, que
o couro toma efeito no terreno,
raspa o ombro do o*|tieiro e
ganha o fundo das redes. O
empate veie aos vinte minu-
tos, quando Adão e Esnuerdi-
nha oevolverem Auausto. Es-
querdinha cruzou rasteiro e
Adãozinho antecipando-se a
Eli que eslava na joqado,
mandou o couro n?> fundo do
arco da Barbosa. O tento dn
vitória nasceu aos 18 minutei-
do período linal. Bola eruzadrr
por Dequinha. cobrando «mo
pt.cfldado. Nestor tentou
uma bicicleta, mas falhou 0
couro tomou a direção de In-
dio oue um levo locnie de pa|*
to, njeilou-a bem parer 

'i'"1"'-''

zai com precisão as r.-,r'5-- • '•

Barbosa.
AnÒrm*lidarfest - ^'nk

f.il cKct-Isfi ds> ccrmno P«
oíenía ao ârhHso, 'i*!< ?R m|"
nutes de ioao. Arjes^r A" aü"
sente, o pivot os vascainos
não so retraíram e o panovo-
ma do embete qua»« ^a" *"


